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CONGRESSO NACIONAL 
~residência 

.!oJIVOCação de sesdo conjt!nta para apreciação de "veto" 

J Presid-ente do Senado .Federal. nos térmo.s do art. 70, ~ 3. 0 , da 
CohstituH~ão Pccleral, e do art. 45 do R€gihlento Comum. convoca. a.s 
dua:'l Cas"s do Con;;tes.so .Nacional par-a. em sessão conjunta a realilar-.se 
no dia 10 tle julllo'próxuno, às 15 horas. no edificio da ca.mnra d()s Depu­
tndo.s: conhecerem do veto presidencial an Projeto de Lt>1 ln. 0 2.217. de 
1956, na Câmara. dos Deput~dos. e n. o 74. de 19!i8. no Senado I~"ederan 
que fixa os cfetivo.s <los oficiais dos Corpos e Quadro11 da Marinha de 
r;uerra e dá outras proYk!ências. 

Senado l'""'edel'<tl, em 13 de junho de 1958 

Vice-Presidente, no exercicío da Preswenc1-a 

t:onvoc-açã~ de sessão conjunta _para apreciação de veto 

v Presidente do Senado Federal. nos térmo~ do nrt. 70. ~ 3.o. da Cons­
clt-uiçâo I"ed~ral, e do nrt. 4:l do Regimento Comum, com· Oca · ns <hw.s 
c_a.sas do qongre:sso Nacional pam, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 10 de ~ulho ]Jróxilno. às 15 horas, no edificio da Câlfl:ara dos Depu­
tados, sem prejuiz.u ds.. mntéria cons-tante de outra. eouvoc:.\ção 'l\nte1·1or· 
~!lente feita, conbecete~n do veto presidencial ao Projeto de Let <n.o 1.006, 
o.e 1~56, na Uàunl.m dos Detmtndos, e n ... ,27. ele 1958, no Scnàdo FederalJ 
que mclui ll'J.S funções de extranumerário mensalista dils tabelas linicns 
do Miuisterio da Marinha os professõres do Colégio Naval, dos C~nt.ros de 
I:n~trução,da& F..scolns de A.wentlize:> Marinl)eil'os e E.~Ctlla& Técmcas 1•ro­
!lss1onals, e dá outJM pl'Ovidências. 

Senado Fedel";_d, e.m 2-0 de .lunho de 19&8. 

senador Cunha Me71n 

,;
1 Secretário, no exercjcio da PresidênciA 

... ·onvocaçâo de +sessão conjunta. pat·a apreciação de veto 

J_. ?!csidente do Senado F~d-e1·al, nos têrmos do art. 70, § 3.... da 
Con,;:;tltmção Feder:\1, c d9 art 45 do Regnnento Comum, convoca as duos 
C_asas do Congresso NaciOnal para em sess:1o conjunta a realizar-se no 
dlB.' 4 de agõsto próximo. às. H horas. nu edificio da Câmara dos Depu­
ta~os. con!:-~cerenl do veto presidencial ao Proje.t{l de Lei (n.0 3.285. cte 
19o7, na <?alllnrn dos DeJJUtados, e n." 9-4. de 1958. 110 Senado Fllderall que 
fiX'a_ venc_Lmentc-s de Juízes e l\1embros do Mtuistério Plihhco e dtl out-l'U 
prov1dêncm..s. 

Senado Fedt)r~l, e-m 25 de junho <ie 1958. 

SeiWdor Cunha :l1elu 

1 ::\!In.rinh<~ de ()uena e dá Oll~P.s pro- :às quin7..; hcrRs. na SlllR das Comis· 
f \'id.ênc:a~. · j ~õe . ..; do Sen?do Fede;·aJ, pn:5tr:U1t>s O.'i 

I 
Na fo~·ma cl.o Regimento Comum, Srs. Selitnl.ores (}i\beno 1-brinho e 

as.sume a Presidéncia. 0 -Sl, Caiado ~1-em de Sá e os Srs. Deputado.:: últi­
, de castro que, após declarar insta· mo de Cal'VR!hO, P.:rtu6rd rara!'CS e 
l1acla a Comissão e a finrdidade da Celso Branco r<:1.~ne-se e.sta Comissão l reunião. procedé à eleü;ão do.s ca~·go.s · Mi~~a. cles1g:1ada. p:na r·etlt~u· o veto 

de. Ptesídente e Vice-Pref-,identz. ~~do. Sr. Presidente da Republica nq 
! Colhidos o.<; ,,ctos, verific~-se 0 Sé!- i ProjctJ de L.ei n.''} .OOô, rle 1956. lli\ 

I gui11.te resul.\~\do: Cãn-..a::a dos De}}\\lado;:; e n.'~ :21. de 
, . Vows 1958. no .Senado Federal. qne inclui 

I Par:. Preqdel; te· \ · -
' . ~. · nas fuw:;õ}s õe extranum~rãrio mcn-

' ,JulJo Lew~ . · · ··,··· •····. · .•• 4 1 <:alitSta das tabêl:I.S ú!lica~ do Milll~~ 
1

1 

G-e:::rg,•s ~alrão ........ ··•·• 1 1 tério da Matinha · o.s professôres d(} 
Para Viee-Presídentu: Colégio Naval. elos Cf'nt.rc.s dt" Fe-

·j ca:ado de castro ....... ~ •• 4 ~rução. das Escnla.s de Apfe:1di..:<.'.<; 
· d Matinlü~iro.<; e Esc:las Técnic:J.S Pro-
l \V:J.n erle\' Jr. . ... , . , . . . . . . • 1 

1
. . . 

• · lSE10ll.aJ.S f'! dá outras pr::~,·tctênciR:-;, 

/ O ~r. Julio Leite "ngrndece R se-us Deixa de comparect-r o SJ·. M<~thia.s 
l pare.s a su~ escolha para Presid;enve! O!ympio. . _ 
'\da con:üs~ão, desi.i!,nando em seg\.üda \ 

o Sr. \Valdemar Snntos para relatO. r! Na fol·ma do Regimento C-emum. 
) o Yf'to pre.sidendnl. / :u:sume a P::~.sidéucia o S1~ !\'!em de 

.

1 

No da mais h::t\'etido a tratur, en· t S;1. que, apos dvclanw Instalada " 
ceiTa·.<:e a reunião, da. qu::~I eu. Rena-: C.:::missão e a fLnalidade dn- reutlião. 

. to 'de Alm€ido: ChermOJH, secl·etál·io, :. ~rocede à eleição dos carg:;s de Pre-

li ~;::va~/:~~n~e"i~~~a q:~,·,~~· P:~~ i "~:l~:id:s ::,::i'::id:::ti:;cn-;e o s<• 

stdente. lgulnte n:·su!tado. ' 

I CO :MISSÃO .MISTA. DESI.G"~L~ DA . 

I 
PARA. RELATAR E VETO APOS-
TO :ELo SR. PRE!SIDENTE DA J Pal"a.P f>re;:idente, 

/ RE!PVBLICA AO PROJETO DE~ 1\Ietn c'! e S;\ ... ; •.. : 

1 
LEI N,o 1.006. DE 1956, NA CA-i 

j MARA DOS DEPUTADOS E N·"l Poetug,a1 Tavares .. , •.•••••• 

v C:({\J 

l 

j
. !17. DE 1958, t{0 SENADO .F'E·; Pat·a. Vice-P:·esidenle: 

1.' Secretário no cxe1·cicio da }JI'estctenc•>' DERA L. QOE INCLUI NAS FUN- I 
. ,.., .. . . . . 1 ÇOES - riE EXTRANU1-.1'ERARIO i • últímo de C<tr\'alho 4 

PARA Rl!."'LATAR E VETO APOS- S l d C . - .. / _ I anco .. .. · ....... . l 
CO}..IIS::iAO '!1.1JSTA, DESIGNADA 

1 

às qumz-e- horas ·e tnt1ta m1c.utcs, na i 1r:S::~SALIS1'A DAS TABELAS J Celso B,· 

TO PELO SR. PRESIDENTE DA a a Rs ouussoes do Senado Fe· úNICAS DO tiil'\ISTÊ:HIO D.o\' 
'REPúBLICA p._Q PROJETO DE deral. p!·esentes. os · Srs. Senadore:J] ~\fARINHA Qs PROFESSORES DO! 0 Sr. MeUJ de Sã agradeçe a .seu.-; 
~R N-

0 
2.217, DE, 1956, NA. CA-1 Wald·e~ar ~anto.s. Caiado de Castro: COLf:G!O. NAVAL· :Ô.os CEN;,l.'ROB\ pa.te.s n sua ~scolha lJH.!'a. Presidente 

DE l~5~:0D~~1~go~Et~~i: e J~l~o Lelt: e . os Srs. Deputa. dos j DE I:NSTB.UÇA:O, DAS t<~SQOLAS /da ... Com~~são, dcsi.g-~·Ul1do em seguida, 
QUE FIXA- OS EFETIVOS DOS I G~org"'.s Gafvao e waucM>rley Jr .. reu- r DE! APRENDIZES _lVlARINHEIROS /o Sr. GJJberto 1\lnnnho· pnrn relaJ.il" 
OFIClAIS DOS C.ORPOS E QUA-l ne--s-e esta Comi.s..~úo MiStn, dcsig·na-~ E ESCOLAS 'I'f::CNICAS PROFIS- /o :Veto presiden.cinl. 

~~O~ ~·Á l\6t~~~~A PWov~~~~:] d_a para relatar. o. veto dQ s~·- Pre- . SI,O~.•\IS E DA. OUTRAS PROVI~ 'I Nada mai.s havendo a t:·ntar. wt .. 
CJ'\S J.s:ctent.e da ReJJUblica ao Jr.:OJeto de/ bt•;NCIAS. · 

~ · . , _~rm-s.e a reunião, Javrancto cu. R,e .. 
a ·- _ . !Lei n. 0 2.211 de 1956, na Câm::tl'a J.~< reuni/ia (de instalacâo) realhada.!nato d Ar ·ct 1 1. rewuan <de ~nstalaçao~ !·ealt::ada . _' , o • _ em 30 ·de junlJo de 1958 / 1 . e n1e1 a. C 1ermont .. Sccre ... 

em 30 de JU1!.hO de 19=>8 )rlo;.; De))Ut$.Q. ... s .. e L. ~.\. de 19u8 .. ,.no .· . ~ . , t~áno, a. ,P1·esente- At.'! que. umu~ V~i\ 
Aos trinta dias do mê-:: de J··who- Sem~do FedNal, que ftxa o.s efet.l•OS A.os llmt:I d1as do me.s de JUnl1o lapl·ovada se·· . d · · ' : . . I . · · · 1 a assma a pelo Se•1l'o .. 

à.e mrl novec.cnt:s "e cinauenta e oito,· dos ofic!ais dc.s Cc-rpe>f e Quadros da ct .. e mil n:vecento:; e cmqueJ_-:.ta e ono, P:r~'>-"-iAAnl:.;,._ . - ' ~ 

-



-

Me 9 a 
Presidentl'! - J. ,a0 O·•tllJ~rt 

Presidente da Repúbl:ea: 
Vlce-Pres1dtmte .- Sa:nnf!ur 

ll!O Snllrs 
1. • Secretario 

.Mello 
2.~ St:c etttrio 

Cavt~JcantJ. 

Dã Mmorio 
Ltàer João Villasgaa.s. 
Viu~~Llder: R~l Pa1nleira. 

•VIce l 
Apolo-

cunha 

Frc-itás 

FEDERAL 
. • r 

E:XPEDtENTE 
D::PAf< fAME:!TO IMFRE:·JSA NACIONAL 

DIRfl"T.:O·A GlliiRAl. 

~~BERIO ·oE SRIIO PEREiRA I 
CHS,.II! DO SI!FIVIÇO OE ""UiõiLICAÇÔiõ:a 

MuR.LO FERREiRA ALVES 
Ct-il!tFE OA SEÇÂO OS l'tClDAÇJ.Q> j 

MAURO MONTEIRO i 
' 

DIARID DO CONC3Rt:::S60 NACIONAL 

Sli:ÇAO H 

'moro! 1.0 r111 uncmat do Oepartamento do lmprOf\11.:1 Nlc:lenat 

AVfNIDA RODRIGUES ALVES, I 
, 

Julho de 1958 

ArJ Vtauun. 

Lima Guunarãeo~>. 

Onctre Gom~ <1'• 

PflUlQ Fernandes. ~ 

_carl~ Lindenberi. 

JIJB!.hia~ OJympiu. 

Fausto Cnbral. 

Daniel I{rleger t 2l • 

~uracy Mugat.hà~a. 

J>llio Leite. 

Othon Miider, 

Lino de Mattos. 

Novaes Filho. 
Moura Andraa~. i 

I ·----·· Suplenteg 

Ga.spar Velloso. 
ASSIIIATIIÍIAB l 1 Ot3cilio Jurema. 

" FUNCIONARIO! I :Mow·ão Vieira. 

Attilio Vivacqua,. 
Ca,pital Ô Interior. ; 

Semcstro •. -••.•••.... 
.A.illJ. ••••••••••••••• ' •• 

l:xterior 

IMO S""'ostro .... , ... , .• , •. 
9G~L01 AIJ.o •••• , ••• ;. •• .-•• ~·•• 

j Llneu Preste.!, 

Cr$ I'OOI Mem de Sã. 
Cr$ . 'IG,OO 0) Substituído iemPQràrlamente 

pelo Sr. rran?I.SCo Gadotti. . 

.; Ano 

I htorior 

13G,GO, A::~ ........ , .... ,.,. 

! 12) SubstitU1do. tempot·~\rlamentt 
I prlo Sr. Rui Patnleirã. 

Cr5 Ur!I,QO ! 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAl, 

. f}E:MOCRATICO 

Li der: FUinto Mülle.r. 
Vlce-LJder: Lameira Bittencourt. 

· 1>0 PARTIDO fRIIB.\)..!i!ST\ 
BRASILEIRO 

Ltder: -Lima Gu!~narães, 
Vice-LJderes: 
Mourão Vieira. 
Saulo Ramos. 

DA UN!AO DEMOCRATIGA 
NACIONAL 

Lider: João_ Vill~bOas.-
. " VIce .. Lider.: RuJ Palmeira. 

DO P!\RTIDO ll.EPUDLIOANO 
L1der: Atttlio Vivacqua, 

.DQ PARTIDO SQÇ.!AL 
' . PROGRE;SSIST A· 

L!der~ Kerginaldo "cavalcanli 
·. Vice-IJder: Lino de .Mattos. 

DO PARTIDO l;lBER'fADOR 

Jiíder: Navais l?'llh!]. 

. . ·comissão Diretora . 
Apolon~o SaHes -- ·Presidente:. 

Cunha Mello. 

.Jrreitl!~ Q~v~;~.IcantL 

Victorino. rteire. 
:pgm!ngos veuase<>, 
Uathiaa OlÍmpio. 
Prleec dos· Santos. 

' Secretár1o, Lulz Nabuco <l>iretor 
Geral da Secretacta. . 

comissao de Constituição: 
. · . e Justiç~ · , 

Lourival Pontes 
'Y)s.nlel ~ie_coer 

,..tJe (1). 

Pre&hlentAI'. 
Vice·'Pl'uidtfi .. 

I
, secretário:_· Renato de Alm_cida 

Chermont. · 
. - Excetuada~~ 18 para o n:teí'ior, que serão sempn anuais. at / -~ 
assinaturas poder:.se-âo toin;r

1 
•~'D. quaiquor é11oca, p-Dr seis mesn·! ReuutoR"' Sextas.t,eiras, :11.c; 10 e 30 

- • fhtl ch pcssi~ili\ar a remessa de valQres acc:nnpanhado~ de ~ 
ou um ano- . - ,~ noraa. 

esclarecimentos qu~l/10 -~ sua apl.icação. solicilllmoa doem preferlncta comtssào de Reuci!jaU 
à remessa por meio de cbequ~· ou vale })os~aJ, emiUdos a favor do, 
Tes~ureiro d<•.Departamento de l.Q\prensa Mactonal. 11- Ezechias da Rocha 

· - Qs supleme~tqs. àS e~d,~çfies do' órgiQs. oficiais serllo fornoqidos sid'ênte. 
~os ass~qante~ s!}meute D)ed-iapte soliritaç~o. 1 2 .- Seb-astião Archà-

- O custo d-o nUmero atrasado será. acreacf4o de Cri O,iO ,_ por ~idente. 
exercíoio ·decorrido. coh:rar-ae-ão ·JDail Cr$ 0.50. 3- Públio d_e· _Mello. 

Gilberto Mariuho. 

Benedito Valadares . 

Gt\5-pa:r- Veloso l2), 

Ruy Carneiro. 
-Argtmiro de Figueiredo r.t). 

Lima Guimarães, 

Rui Palmeira,.. 

Attillo Vivae<t9a (3) . 

~ineu -PresW;.i 

' 

· {1) âQbstUuido ternoDrAl'imne-nte 
pelo Se_pR<!or .. João VUia.Sboos. 

. ! 

· (2) SubstitqtdO temportmamente 
, ~lo· Senaçtor Lame~a Bittencçul-t, 
· (8) . Sub.sUtuldo temp<>rt,rlí'n!ellt• 
p-elõ t?enaqor Júlio Leite. · l 
. (4). Substltl,lldo l'<lllll"l-arll\ffienre 
pelo Senador_ Fausto Oa.bra!. 

Secr<J:tárfo .._ . Oclenegu$ G1-nç.a.I\•es 
Leite. · · · ' 

Reun\Õf:fi: - -:QUaJü\6·f~1J·ru: ~.r: 10.30 
horas. · 1 

·-

-.-
Com.lssao· de Econorn;a 

O ar los Und<!llberg _ Presidente. 

Fernandes Tf1vora Více·Prfei· 
dente. 

AlO Guimarães (3) 
.Menoonço Olark. 
Llm& Tcl~e!.ra \1) . 

Ale~c::t.-,tro Gu:marães. 
Argemiro d-;; Figueire-rln (2) ~ 
Juracy Magalhães. 
Lineu .Prestes. 

(1) Substitujdo Lf!mporaruunc;ltt 
pe!o Sr .. Neves da ... Rocha. 

2) Su~--tituido Lemporària.mente 
pelo _Sr.- Fausto Cn)wnl, · 

(3) Substituidq · tenrpvràt·iam~nte 
pelo .Sr. Franci.sco Gallottl. 
· Secretã_rio: Jl,y R.odtigU(!S Alves. 

Réunlões: T~rçn..s~!c!ra&, As 15 llo. 
ru. 

Comissão de ·,Educação 
e Cultura 

Mourlio Vieira - Presidente. 

:l'úbJio .de M~llo Vke-Pre<íd<niA 

Nelson. FirmO; 
Mem de Sá. 
Saulo lta.m:OB. 
F:wchlas da ll<lcha. 
Reginã.ldo Fernandt'6. 

. _4- Rui Palmeira. {•). 

5 -- Sau10 Ramos.-

<*>' Substi"~uído interiliamoou, .... , 
pe-lo ~~ª-ctor S:y-lviÔ Curvo. 

Secretá]."ia - Oecilla de Rez.e.!ld~ 
.Martins.· 

Reuniões - 'l'eréas-feiJ.·as. M- J5 
horas. 

Comis&ão de Relações 
Exteriores 

JoAo Villasboai - Pre>ldente, 

Bernnr .lea Filho - Vlce··Prea!dente.; 

Qeorgi .... u Avelino. 

Gilberto Mar!lihG. 

Benedito Valadare1. 
r.our!vaJ Fontea. 
·aome.t de Olivelra. 

I 

I 
Rvi. Palmei.l'a •. ~ 

~Oll!'l\ Andnüi.. · 

secretál-JQ: J. B. Casttlo B!'sneo. 

_ Sect.~tá-ria -.. DiVa Gru1ptti. 
R<:un!ões. - SextiiS-leirats t.s 

horas. 
l Reuniõ~ Quar~a.s~feiru, M uc 
bor•~. 

!5,301 

Comissão de . Finança• 
Alvaro Adolphó - Pretldente . 
VJ-rald& L!ma - . VJce-Pr-IJ~idE-n.'~ 
Lametra Blt-tenr.ourt .. 

I Comissão de Saúdo ruonca 
RegiDnldo Ptr.nt~adt8 _, Prealdenre. 

Alb Guimarãe-S. - v:ceMPl'e.i1dentt .. 
Pedro LUdO\'iCO, 

\ ,~ 



Têrça-feira 1 0/ÃR/0 DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção //) Julho de 1958~1313' 

Ezechias da RÔchA. j Nelson- Firmo. 
Vh•1üri.o Urna. Cal:'ldo de Castro. 
8ecr~ttu'ht - Diva GaJI,")W, ' Nens dq R.octla.. 
Reun!óe! Q\l!'trtaa-1~lra.s, lt: 1b 1 Mem de Sá.. 

hora.~. 1, ?.;:o,;:,retâria: Ily Rudl'i.gu'!~ Ah·!'~. f 
· - , I • S . \ Reun:óe.s: QuiutR,s- feirlt3, ~ lQ fi 

Comtssao l1e _Leg1s açao oc1a i ll<>'••· 

Gomes de Otiv{':b-3; - Re1ator 
Ptojr.to do Código Partidár1o. 

L::.meira Bitt.enc<!urt. 
Fn;ucis~o Arntct:1 - secretár!a. 

De Mudança da Capita, 

à0 1 · S-Jt:-e tá.rLa. 
1 Ma.rtbl.S, 

Cecilia --d-1'! R"-·zend1 

Lima Tcb,eir<t - Preslder.te t "'") ·j· . -- r Col.mb:·~ Bueno - Pre~idC'nt.e. 
· 0 1 · ·t C · ,_ Paulo Fernandel1 Vice-presi-"" 

Ruy C<~.mcu·o. - Vice-Pre~h.lr-nte; 

1
. e· I 3r1Sp?l _ es_. . 01~1UniCaÇOeS j <ie:nt.e.-. . 

Comissão de Reforma Constil.r· 
cional para emitir parecei'. 
sôbre Projeto de R8forma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
Qlfe altera a Emenda Consti­
tucional n. 2 Lruneira B!tt.encourt. e Ooras PubliCas I At.ttllo VJVacoua - Re!..a.tor. 

Prhnio Beck. Alberto P-:'l:squalini. <1) 
l..ino de M!ltto.s. Jorge :..tnynard - Pre.sldente. Lino de_M_att?S· . . t Attilio Viv:;cqua - Pr<:sidP.l\te. 
Wnldcmar Sant.os. Ne\"CS {,ia Rocha - Vice-Pre.)1tlent.p;. H Su'Q,._<>,ttHDdo t<·mporarwment~:' Linw Gu!nHu·3,es Vicc-Prt'<>Í• 
Sylvio curro.. ! pelo Sf: Primio Beck. . 'i r..eute. 
João Al'l'uda. Wn.Jdemur Sa.nlo.s, j ReumõeR ~ QU:tllfl:>-fe:r<ls. . . .· 
.At-Iindo Rodrigues (~ 

7
• Colmllra. Bueno : Secretário - Seb:tsti:-to ve:ga. . _ G.t!~ct·to. Ma_J

0
'll1t10. 

('!') SubstitUído t.empc.:·àriatüentei Novnis Filho tJ). ~- I ~uy Calnen. 
pelo S~nador _Go.mes de Olivc~ra. j' Secretária: f\lal'ia Chcrub:ml costa. . ~~n~ .~~/f~il~-~ 

I H-~ Sub6tmudo temporàrt:.:unenu~ \ . . . . .. Consolidacâo das Leis do s._a. - o . 
• elo 8 .. OomeG d Oli\'eirii 1 11) Sub6tttUlôo tempopH":um<:::ntc; Tr·obolho • 1 Lo~u·Jv!il Fü:Hfs. 
P • · e · I peJo Sr. Franetsco GaiJ-otr.;. \ "'~ <.t Catado de Castro. 

Stctetá~'!o - Pedro de Can'r>.lho 1 _ . _ . . . , . 1 l Argemtro de F' gue1redo 
Müller. Rr~umõe.s: Quanas~í_emu;, as 1~; Sewtàores f Alvaro l\élolplla: 

-~horas. Lima Tei:xeirn - Presüienle.. i· l\!õ Gumwr~e~. 
Reuniões Qtlartns-fell'!lS! às 16 j kuv Cu.!·neü·<:l. 1. r-.1nn de Sá 

hora!. · C · - E' • • /. Ãricmiro de Figueirf'do. ! J"ã.:J Vi!lasbõas 
' OffilSSOCS ' Spt'{'.UllS Ketgm.tldo Ca\'<1.\e:.mti. - Dan1r-l Krieger. 

I D R 
·'- d C. d. I Ochon Miiacr. Sá Tinoco Comissão de Segur·ança 

Nacionf\l 
Olw.!'re Gomes - Presidente--. 

e_ eVIS20 0 0 190 

1 

Emgni Sút11.:o .- Vitt:~-P;·p;;i[h·ntc. Lmo àe I\-lato.s. 
. de Processo Civil ·Aarão St.elnbruch - Rt•:,,tu~- G~o·ral. __ 

Tarso omro. 

Caiado de Castl'o 
dente. 

Vice-Prt;;i-
Jo~o Villasboas - PH'..Siàcnv~. J Jefferson Al~Uiar. 

\'· 1·o.e_n1-,si~ -.~ Cunha M~\!(, - Presidtnte. 
Georgtno P.velino -'- -

1

. Mou 1·a Fenumde::;. 
Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 
Pedró Ludov1co. 
Sá TlOOCO. . 
Alencastm Ouimaráe.s 
Silvio Curvo. 
Jorge Ma_ynard. 

dent.t. L'CUt'!}Cl L~itc. 
. Attílio VlvaCC!Itil - Retüor. Sih't(l S<H:!.:>On 

I<'ilint.o Miiller, I Lou~·n•a; d<' !\lmeida. 
Secretário: José da Silva Lisboa. \·. Ha:mundo Brito.-· 
n.euniôrs: · Quartas-feira.s. _ 

, Ho:·áCio Lnfel' - Presidente. · 

I 
Gome.s de Ólil.'t:lta - Vlce-Pre-1 

Úf:nte. 

,..,.__ lc ·-E ., 
1 • - E . 

1 
. . . omJSSâo · specra do 

Rounióes: .Qunrtll•-fetra.,, ;,., J&_j Comtssao specra rncumbrda i . .Rio Doce · 
Sec1·etá ria: Rmn!lda Dllil.rte. 

I Gu~tavo Capr1n-eu;a - Rrlator 
''ale d . Af{w.so J\l'ino:s - Relatt>r 
v O r Bilac Pínio 

\ Bntista RA.mos 
IJOras. I de elaborar . ~s Projetos . do I 1 - Ben,dllo Valadace., 

Comissão de Servico Público i Codl9° ~leJtOI ai e do Cod1go i c sidente. 

_ Prr~ Ir 1 Arn;tld(l Cerct<-"1ra 
FelinEo I\-li.ille1·. 

Civil " j Parlid<'mo. , 2 - 01JJon Madcr 
João Vtll~sbôas - ?n·.sídeme. , ! ôH'..-"'tlle. 

,pri!ico dos Santos Presiden~(.>. \ - I 3 _ Attüio Vln'ltqua. 
Gilbert-o Mari.nho Vice-PJ't~si- Mem de Sá - Vice-Presidf.ut~. 

dente. \ Gaspar Venoso. - Re-l;,~.t.Ol' elo Prô-. 4 - ,Jorge __ J\layn·.i.rCl, 
A-ri Vianna. jeto do Código Eleltoral. ! 5 - Lima Teixel_ra. 

Ary V!anna. 
Vk~-Pre- 1 Cunha Mello. 

· Co!mbrrt Butno. -I ,ll.lrnry Mag-nlhfte.s 
Berilarde.s Filho . 

I Secretáríos: Lni,Úy Guede! e J~ 
d(l. Sil\'a Lisi)Otl. 

·--·-~-·-·-------------
·f 

A. TA DA 73: SESS,\0 DA 4.' SESSÃO LEGlSLA'l'IV A, DA3." LEGlSLA'I'UHA, EIVI 30 DE JUNHO DE 19GS 

REQt.!l\RJ:.JE'!'iTO$ APRF.St:::,rr,\005 

- o.~ 281, du Sr. Lmo ti~. M.<tt~•s f' c11trus f;,., S~· 
ll~d -'~M. dr: urytnc'" v~n• o l'roicto de l.d da Cá<\\i}Hl. n.'· 33. 
,J~ 1957, qu~ alter" "~ Quadros da Secretario~ c Jos Snoti~<>s 
Au:d'ltnes Ju 'l'tibun<>! de. Ju~tiç4 do DiHritu l:ederal. 

- n.<• 2B2. do S1. Lino d~ Mattog c outro~ Sr~. Se·· 
undtn• ;;:, dr- urg~n.;:\;o pata o Proiet.;i de l.d d,, Câm~ta 
1-'' 32ó, ric 1956, que 410diHca o 11rt. 216 Jit <.:un~r>lidaç~u 
d~s :.ti& d • Twba1ho. 

DISCURSOS PROJ'ER!DOS 

s,.o:~dor Mllnti~» \'iti•,l~ A tt~e ât Ln1nh~ de t6go 

erq t-l.inh.u~ r .oo tn:.:rtor do Aw .. :o!las. 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES 

Sumário 
S:·nadc'r G<'rnt•s u',· O!it?irto; P"n-nm~r(c:>.t<i•-"'''· 

r ;:)en;.dot l?ui J!,,/meir,..: A rrpacu~,.i<• t•" roiô"i" lib.111 ~'·' 
1 J~ •JÍS~UISO l]Ut proJ<:riU cóbtt_ \.1 mo\'irtlenl<J (n"<JhldOil.'<r:o D_,, 
I Rtp ,b\ic;l do Lihii"O, 

Sen.Jdcrel$ Kcq;írra/d('l Cu.t-'a/r,.nti, f-.lo1triio Vír·iru. Gomr< 
d~ 0/w.,ira r Alettra~!ro GuimM.ritl: Ct»'<'JT<>tnlaçbt'< l'el" 
\'l!Ó<II< dll ~dcdot!Jdo brasllci!o no C;,r.np.,und!o 1\!tmdi~J 
Je t uabol. 

MATSRIA \'OTAJ)A 
Rrquerimtntl:l 11 ~ ;.183, do tir, Sylvul Cun·o: ~ul•dtHtJo 

135 dia~ de ticen~a. IAprov<~do), 

' !'-fA'f~RIA COM DlSCUSSA.O ENCERRADA 

d,, Uni,",c. "~-•im t.omb~m <"r>oupor~nd!tl.H B~ f:~u,.Ja; de 

r

' F~t-.J ~- !:;npl;_,,,. .J~ l\at'(~!ó>Çiin int 1>1por.tJ<l~ liO. f><>lrilJitiniO 

d,. \ln,Jo. ,. tlo Suvi~r> f'übiltu Ft·d,·r·ti, ;,,, di~po~i<;ikl 

dus ,.,J,, i." c :l." u~ L,, u" 1 íll, de ~ de uuv;:!l'l">IIl 

I de. 1 ·52. 

! !--\.YI'f<.R!i\~ Eh\ RP.G\.1\lE PF., URCF-'N'CTA 

I P«>J•'fol d~ !.ri ,{., C~m .. u: 

~ /1,Q l97, de 19'!7. <lllt: ,·ri<l il c .. ,,; .. ~;;Q 

I ... "I"'· - ll-~ Sfi, df 19.'B, qu~ ;,ulori:.l U~iii.(l 11 

funda~;4o Ó<:>110JttliM{\It. ~U'o'i\O St·<:>i .. i Rurill. 
Projet!) de Lri da C;itnara u.o 102, de 19511. que uund~ 

ilOI corflnuo= e urvent~s do~ érv.!.os iiUfárquko~ t p<lfae~tatai~ 

--~------~.---------------
A!; 14 horas e ·s-..1 minutos ach:l._~l·l Q SR. PRESIDENTE: la t~~al-wi'er~ncia ·: reorg~n1~3_ç:lo dO,Ido p:·esente p. rojeto na Ct.>missâo de 

~ ptesentes os Srs. s-enadort>s:. . ·t d /6er'i1Ç(I de Ocnswa. de D~veu,o_es Pi.t .. Finanças, e<>ta Conü:;:;ão n-.anitesta 
· A· lrs a e presença acusa a com·, ))licas e dá. out.raa prondêncla~. JA 1 • · ., 

n:rou.nio Vieira - Cunha ~!ello -~ p.a.:·eclmento, de 33 Srs. Senadore.s.
1
: sa-ncionado. J se ~obn~ o a.s:mnt·o. 

Prj_sco dos Santos - 1 L~metra _Bzt.· Haven~o numero legal, est{t aberta 1 --· J~at.J. prOO~ro Mun.icípitJ do 
tencourt ,_. R.cmy A.TC.l-CJ - Publloi a ~esSao. ! Pareceres ns 272 e 273 centro-oeste ca.trrl'ÜJC!l,e apresent"\. 
de Mello - Waldemar Santos -~ . . • : · · · ' · - · · · · 
MatJ ias Olympio _ OnOfre Gomes Val s-er llda a ata. de 1958 h{lJe a.precut.v~l t-mtr.g0 aé,re?· c<m-

l . 1 . forme et•ldencw.m as e&tatt:mcas da. 
- Fausto Cab~al - Fernandes_ Ta- 1 o Sr. 2." .secretario -procede N ..... 212. d-e 19&8 Diretoria dt~ Al'I'"OnáutJc Civil 
1.10ra - Kerpnwldo Ca.vu}canil -:- à leitura da ata da sessão an:: Da comiss~- 'e Tran~ e _ a • 
aeorgmo Avelmo- ArgenHro de·Ft- terior. que. posta em. clisc-u.ssão.

1 
Comuni·'af·õe ao ~bras pJ~~~ ~, O f>eu aeropo~·t-o e freqiicut.ndo re ... 

gu.eiredo - Apolônio Salles -- Ne1- e sem •debate aprovada · ! • • c " __ s e . . as. i gulurmente p-or aviões DC-3 e C-46 
son Firmo - Er.:echias da Ruc1w _-:- o Sr. 1. o Secretário ·-dá cónta ~~ :.~br; •0 4rrd:t~~~8e ~:~ c::tr~aJPn~~ l da Varig. C1·uzeiro do sul, Sadia e 
Freitas· .Cuvaica?tti - Rui Palmetra cro seguin!e .. · .. ' :J ,' ~. • · e ITac. os qU:o~is fazem 30 viagens se-
- jorge i'!-Jaynard' - Lourival Fon-f ft~uusteno _da Ae)onaU!<ca. 0 cré .. n1anat.'i reàonrtm;. daquela cidade par:\ ' . I I d~to espeClal de Cr$ v.OOQ,(HJQ.OO, c r't'b FI .· 6 . • ·t 
tes -- Arlindo Rodrigues - Aiencas- para a l"a. ~ .da ···t de ter~ I u .. l t a. ü_It~~ p-oll?· _Pot -o Ale~e. . . E d' t · . mp t çau P! .. a a . ·, U111§o da Vnorta. V1deua, Erechun. 
tro Guimarães -. CaJado de Castro~ Xpe ten e 1 nssag!!nt e. constrttç~~ do .ll,brtgo Ch_apecó t: Ca&::a\'el, .integra.ndo~a. 
- Gilberto Marmlw - pedro Lu-~ OFíCIO \ de pa.ssagetros _do aaopo1fo de ass1m na gra.nde rêde .ero\'iá-I'ia na ... 
doviCo. - Sylvio Curz:0 - João VIl- ~a Câmara. do_s, .Deputados. nú-! i~~~a::z· 110 Estado de Santa Ca· cim:al. _ _ A a 
Jasbôas _ Filinto Müller _ Gaspar' meto 760. comumcando haver sido t .. , • ,. Sao teg!.:trados cerca d~ 1. 500 p-:tu-

. . ,· ) aprovada. emenda do Senad(l ofere·' 1tdator. o::.r. Jorge Maynard. sos de aVIões. anualme-nte. com wn 
Velloso- Alo Guimarães- Flanczs~ cida. ao Projeto_ de Lei çta Câmara), At.ender.do à soiici_taçã~ do ilustrejm<;>Ylmento superior p w I'<"Jl. na.~-
t-'0 G«llotti- t33~- l-n, 0 300, de 19:>6, que Uu;:põe Sôbre.~-~-H:::.Qor JuntC.f Ma.g-a!ltaes, -relaV..~-r gerros eml-Jarc.:ldO.S. 
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À plsta ensaib~ada. mede, segundo 
Jn!-orn1a o MAE!R. 1.::13J.m de compn­
mPnt.:>. navendo, a..ssim. conve.niéncia 
de ser ampliada·. face MS tipos rte 
avlôes que ali otK!ram e à altitude 
óo local no7m"J, bem c":Jmo me!ho­
radus as cvndições do plt:o. O ·mo­
vim!mto de pasGagei!'CS também exi~ 
t;;e a construção de uma e.:;t'3.ç5.o de 
dimem.ões e· t.ipo adequados ao ser~ 
VlÇ<J do aerop<Jrto. 

Peld exposto. Parece-nos jus~a a. 
proposição de lei destinada ao pr~­
vimento ·de recursos pn.ra a execuçao 
dos trab:ühos citados. 

Nestas condições. ·:>pínamos pela 
aprovação d:> projeto de lei da Cà­
tnara, n." 44, de 1958. 

Sala das C<Jmissõe.s· em 6 de junho 
de 19&8. - Jorge Maynard. Presi­
dente e Relator. - Neves àa~ Rocha. 
- Novaes Filho. 

~ 

N. 0 ?i3, de 195& 

Da Comissão de Fínu••v'""" 
Projeto eLe lei ela Câmara n." 
de 1S58. 

Relator: Sr. Juracy Magalhães. 

por sua . vez, deu nova red~ão A de 
n.' 228, de 1~8. como se vê do seu 
Art. v·. transcrit·o. nn infCI~laçã.o 
a.nexada da Secretaria <&ção ele :Re­
gistro), só se refere a ·mmtare:;. Ora 
o requerente nao tem mais a condi~ 
çãQ de militar, ~ndo, como é. A:.n::í~ 
l!ar d-e P()ttaria do QuadrO · ds Se­
~r.etaría do Senado .F2-deral. AG con~ 
tl.içí""l('.s da aposentadoria si\.o da época 
no que esta se verifica. . 

&-sim, sal\G maiores csclo.rec·;:ne~­
t.os. o invocado Art. 1.~ da Lei 1.156, 
de ··lf.!50, não ampara a emenda, de~ 
·:enLo ma.nter··S4:: o pro.}€to originã.~ 
;·,o, 

•:;n:n das Comi.3fõõe5, em 14 de mala 
de 1958. - Lourt-ual Fontes, Pre• 
sidente. - Benedita Valladau:s, Re­
lator. - Ruy Carneiro. - D1211iel 
Krieger. Gilberto Marinho. 
Lima Guimarães. - João Vtzlasboas. 
- Lineu Prestei;, 

N.o 275, _DE 

Da Comistão de 
bre o pro·ieto de 
28, de !957. 

!9Sff 

Finançu ... , ~-o­
Resolução n.a 

Relator: Sr. Faust.o Cabral. 
O p-:ojeto·cte l~i da Càma!'a n.D 44. De iniciativa era nustrada Comi,-,sa.c· 

(ie 1S5B, de autoria. do nobre Depu- Diretora,· o pre:.ente proj€t(J d~ Re~ 
tado Waldemar Rupp. abre. pelo Ml- solUÇão aposenta AHplo· Ferrell'::t Dias, 
nistério da Aeronáutica, o crédito es·. Auxiliar de Portaria,· classe "L'·, do 
J)eCial de Cr$ 5.000.000.()(), para a Quadro da Secretario. do senn.do Fe~ 
amplia.çã.::,. <Ia pista .de aternssag-e~n deral, nos têrmos do art. l!H, item 
e construção do abngo 00 passage1-. ·I, § 3."',. da eonSt.itulc!\o Federal. 
JJ.·os do· aeroporto de· Joaçaba, E5t-ado combinado com o art. 178, .ftern III, 
de Santa Catarina. da J..ei n.' 1.711, de 28 de uuLubro 

O aut<lr do projeto o justifica .. Iem- dto 1952. 
brando ser 0 Município de Joaçaba 
.c 0 centro de va.sta. ·região geo-eoo:- O referido funcionário foi ;u:Jgado 
.nõmica". dali se irradiando. e para ir...capaz para o servi co ativo e. de 
ali conv-ergindo. •;as efl:ergia.a_ eoonôrui- acôrdo com os dispositivos pré-clta­
eo-s.õcials de todo o Oeste Cata.ri- elo.~.- terá direito n proventos inte~ 
nente, constituído de cê~ca de vinte ~·tais do .cargo; o 
(20> mu.nic1pioS. todos êles den.o:;a- Esta ·comissão, . do m~mo; morlo 
tnente povoados. sob o regime cte que a de Constituiçã-O e Ju!;ttça já 
pequena p1·oprl€dad-e.'' · · teve oportunidade de m.anifoe5tar-.::;e 

Nada temos a. opJr ao projeto. favoràvelmente ao projeto, qU·::! volta 
Jf':·-.erixiamo.s, ê certo. que s-eguindo an nosso -exame por havei' rec.~bldo a 
fl. boa técnica. dêle wnstasse, apenas. emenda substitutiva, a fim de que 
a autorü:.e.ção leglslativa nece;s~â.ria s€Jam Out01·gadas a êsse servidor as 
à abertura do~ competente c::edlto vantagens deconentes do art. 5.9 da 
pelo FO<ler E.--:ecuU-ro. LeJ n,"' 288, de 8 de junho de 1948, 

1.156, de u~5o, modificativa d:.t. Lei] Nacional" de 13 de outubro de 19481 
n.'~ 616, de .1949~ qu~. -..:.por SU"l vez, I e 553, de 2 de julho de 1957 IDiárlt 
deu nova redação â d4~ n.O) ,288, nrw do. congrea:Bo'' de 4 de julho cte 
ampata o direito dn tuncic!lárlo à 1957), o primeiro do nosso Ilustra 
promoção à clas:::e sup(:rior. ex-coJegfl. Professor Ferreira de sou .. 

AS6irn, est-a Comi.'iSãO, em; virlude za, e o últlnto 'da lavra- do nobre • 
de pareceres já Z!mitídos em pwjetoo preclaro Sennfo:r CUnha Mello (prin..­
idimticos, e tendo em visll;l 8. con· c~paimente duste por mais substnn .. 
trovérsia Crl~.da· com o ú.lt!nn ·pro .. ClCBO:, atual e. completo) e ainda do.s 
ftuncinmento da Hustrad..'\. Con:üssão erudttos e esclarecedores debntes ~·f!~ 
de Constituição e Justiça, ao nosso c~ntemente travados nesta Coml~ .. 
ver fundamental, solicit.-.'1. nov!l r.u- sao, em tõrno da exegeses do arti• 
dlência dê~e órgão. a. fim de qne go 61, da CcnstnuJç!to, em que tan .. 
possan106 t1:açar rütno defh11tlvo à to se dcst~caram os provectos Sena .. 
matéria. · dores Attflio Viva.cqua, Argemiro ~'í­

Sala da."õ Comis.'}Õe.S, em 27 de junho 
ae 1958. - Vivaldo, lAma, Pre&iden~ 
te em eRercieio. - Pausto Cabral, 
R~lator'. - Ary Vi1znna. - Lima 
Guimarães. - Paulo Fernandes. ·­
J!,rac1J Magalh.ã.e.s. ~- Lameira Bit­
umcourt. ~ JHathias Olumvj.o. 
Lino de Mattos. 

Parecer n. 276, de I ~:ns· 
Da comissão de constituícti.o 

e Justiça, .sôbre o Projeto d-e Re­
$Olução n.Q 9~58, que &~Upende a 
execução do art. 2.0 da Lei 1tli­
·mero 2.622, de 18 de outubro 
de 1955. 

gueiredo e Daniel Krleger, ·e nem a 
espécie dizíamos, de agora depois de 
tão. bem· con.o;ideradn, ofer~ce maio• 
reS tllfic:uldades ou controvérsias. 

Esclarecido e fixado, por via de 
tão categorizado subsidio, poder :a­
her ·a qualquer Senador· (mdefenden ... 
te de provocaçác do Supretno ou do 
Procurador Geral d'J:. Rep(lâlfca> a 
inJc:atlva da preposição suspensiva 
da Iei Oll decreto julgado iuconstitu· 
cional. até .porque não ser Hei to. ~na 
interpretação ou aplicação do pre ... 
ceita constitucional, distinguir. res .. 
tringir ou excetuar onde esta não o 
faz, máxime face à clareza e preci .. 
são dos seus têrmos e, ainda - que 
ao Senado· não compete, dentro da 
.atribUiçãô especifica - quase diria-

Relator.~ Sr. Lameira Blttencourt;· mos excepcional - que lhe foi con· 
Como sabido - e nem é novidade ferido pela Constituição, rever, em 

para esta Cornl!.são, embora a ma.. cada cnso. para aceitá-lo ou não, a 
téria mui parcas v~i~C$ já submeti .. decisão do Supremo, erigindo-se em 
da so sçu exame, ·pelo art. 64 cta árbitro máximo do seu acê.rto e pro .. 
constituiÇão, que no particular . se cedênch (Pontes de Miranda1 "Cc­
inspirou, e _parR melttor, na de 34, mentário à Constituição IBJ·,.,silejra da 
pois de todo ·omissa a de 91, incum- 1946", vol. rr. pág. 57). já que d{mtro 
be ne Senado SUST)ellder a execução, modo. arrogando~se funçôl'S JUdjcantes 
no todo ou etn parte, da lei ou õc.. e;stranhas à sua destinação Constitu .. 
ereto declarados inconstitucionais ciona1. estaria. invadindo R áre.a dE 
por deci&ã.o delfnit1va '-do Supremo ação de outro Poder. vlolnndo; de t~l 
Tribunal Federal. Acentue-se, bem, arte, o sá1utar mandamento da .art: .. 
desde logo, pela sua relevante sig~ go 36 da Constituição, nada mah· 
niflcação, para boa compreensão e nos resta senão dar acatamento 1 
npllcação do texto constuuctonal, a cumprimento ã regra do ~ precitad<! 
expressão "incumbe ao senado", .zm ... art. 64, acolhendo e aprovarMo o pro• 
pregada, mui a propósito pela cons- jeto de resoluçãO n.0 9. 
tituinte, para bem caraeterl1.ar o que E' o nosso parecei. 
é mais que simples atribu1çllo facul~ 
t~Uva, uma tarefa ou encàrgó co­
metido a esta Casa do congresso. 

s.u autor o.ptou pOr róm1Ula mais incorpor&ndo-t->e . aos respectiVi)f. pro· 
.. ~ ....... ven•-- da r·nat}vidade a trraLlfJcaçM c-- f""damento r1aquele prece! direta. PQis• abre, dir~~men"""'' o cr.::,- IA.."" "' .......... LUJ. -

dito especial, pelo 1-:hru.stério da Ae- adicional corre-spondente. to de nossa Carta. Magna., o nonre 

Sala das Comissões, em 25 dê .fu· 
nho de ·1958. - LOurival Fontts, Pre .. 
siáente. - Lameira Bíttem:ourt; Re­
lator. - Gilberto Marinho: - Be· 
nedicto Valladares. - João Vlllas ... 
boas. -.:. Rui Palmeira. - Lineu Pres ... 
tes. - Lima Guimarães. 

Parecer n. 277, de 1 ~58 

r-.:mãutica, apoiando-se. ·talvez na Díspóe·o art. 1.? do pré-cito.da Le! Senador Nelson :Firmo propõe, no 
désconfiança de que. de outro mod~· n."' 288 que o oficial das Fôrc~ Ar-. Projeto de ResoluçãO n.D 9, de 8 de 
0 ).:iini.')téíro da Fa2enda retardnrm tnadas que se:rviu no teatro de ·opera· maJo último, a suspensão do art. 2.o 
as p'."'oviàências p·ara a aber~ura ~o ções. na Itália, ou< ·tenha Cumprido d.rt Lei 0.0 2.622, de 19 de out'.lbro 
erêdlto, qua...'ldo ~a liOeraçã.õ dêste. é mi&sõe..~ de pa.ttulhamento de guerra de 1955, por 'ter sido declarado · in­
de caráter prati-Camente _urgente, em qualquer outro teatro de opera· constitucional por acórdão, tl·an!dta­
•nt• as •tuals condieões da· pista e ç5e.s, quando tro.nsferído para. a re· do em julgadCt, do Supremo Tr:lbu-'" "' .... . . Da cotniSJlâO de Cor.8tituiçúl 
da. aeroPorto. de Joaçaba. em .santa JSoerva remunerada ou reformad~J, setà na! I;rederal. e Jfl!ttiça; s6bre 0 Oficio nllme· 
Ca-tarina. · . prêvlamente pt.·ttmovido ao po.:;t•) imc- Em pronunciamento· anterior, pre- ro S~2, de 1953, da C4mara d()j 

Diante di.s.:,"'{). s~rimos n aprova-. diato- oom os respectivos ven<:lmen- liruülal", requeremos a juntada. da Dermt(J.dQ!, transmitindo o te:c· 
ção "do projeto. tal como nos foi sub- tos _integrai.s. · cópia _autêntica, ou certid-ão, de acó:'~ : to··da Resolu~ão n,0 128, de 1958 
metkl.o pela_ CA-n:nra dos De~~~ De outra pa.rte, o art. s;~ ·dO: mes- dão em parêço, e correspondentes no~ relati-va' a Constitúição de· uma 

A -Cü'~x:tssaot- d~ F~1~~;s· e de pa- mo diploma l>e!ial reza: 1 tas taquigrãficas que já foi feito, Comissão Mista de Senaaores t 
pl'OllUUC=men o o ' · - . como se verUica às fls.. e do têrnto .. ~utados, para proceder a es1 
recer bror{wel ao projeto · de 1; 1 da. "Art.: 5.9 OS ~uncwnárifl:-"i P~bU'.!QS. de juntada comPetente constando o tudos l6bre os sfmbolos ~t~;efo· 
Câmara. n .. o· 44. de 1958.. fed~ra1s, estadt:talS. e mumclp.nlE, .de d't ó d- - d Teiaç-es enviadas 13 . - entidades a.utárqmc..'\8 ou de' sOCl.e-· I o ac r ao e. . o . na. ~ 

sala das ComlSS~· 6 de ju~ho de da.de de economia mista~ que tenham -pelo ~enhor Mimstro Presidente da Relator: Sr .. Lourival Pontes. 
1958. - Vivald.o , Z:.tma, PresJ:,enc::_ Párticipa.M 'da[; referidas opera.,."Õ€8 no~a ma:ls a:lts Cõrte de Justlça. : _ . . . . 
- Juracy Magalhaes. _Rela. • . de guen.a,. ao se a.po...tentArem,. goza- Vale nesta altura .esclarecet. para Comunica a Cà.mara. dOS Depu .. 
Lima Guimardes. -; La1~etra Bti- rão das va.ntngens estâ.blec!das na. melhor· ilustração 'desta exposição tados ao Se~ado que,· em smslo tia 

"-. tencourt. - Arv· Vzanna. -.Pau 0 pre.snte lei", · · }lrellmina.r que 0 , dispositivo cUja 21 de tnalo ultimo, aprovou a Reso• 
Fernandes. - Math~s Olympto. ·- • execu ão ~e pede _ determine que !ução n.o- 128, de 1958, autorizando 
Fa:t.8to CabraL - Lmo de Mattos· ora,. de acôrdo çom as inforrn:1çê\e., "as g~atWcações adicionais por temo: ententUmento daquela com esta Casa 

da D1retorta. do P-<!:&Saal, ca[cade.6 <'m . .1 fd do congrei&l no sentido de ser 
certid[o !omeclda pelo Corpo de po de serviçO, . inc u as. nàs proven- constttulda uina Comissão Mlata ~pa• 
Bombeiros do Di.<;trito. Federal,, o fun; tos. d~ s~Jdores _inaUvos não serão ra procede'r a estudos s~bre sfm­
cionãrio t;posentado a.cha~se ampa· majoradas em virtude do. aumento b los nac.lonal.s Pareceres ns. 274 e 275, 

de 1958 ·rado pela Lei n::~ 238. decorrente da . alteração do poder 0 
• · 

aquisiUvo da moeda'" . .,., Nã.da tem esta Comissão- a. opor h 
-R' 274, DE 1958 Esta Círmi&<M, cem apolo em pare-. Resoluçã<> ltad per! ltamente 're 

• i ã 
ceres da douta. COJnl.s&.ão de 'Consti- Isto pôsto, não ~emos por que ne- c a, e t1 : I 

Da Comissão de Con't tu !) " a tuiçãa e Jastic:a Oterecldos a: pro.te- gnr aprovação à . proposição do nus· gimental, res~a_ndo ao . Sena o, _'!pe 
'Ju$lica. .!6bre. o Projeto de Re- tos idênticos tem-se- mani!estitdo !a- tre representante· de Pernambuco nas-, proceder a escolha de seup re-
.selu(ão n.? ·2al de 1957,- que Ct~ vorà.veimenté ifr · oonoe&Ao da.s van- que, . em .oosso sincero entendlmeri: presentant~ · 
.senta ·Alipio Fe_rreira. Di";;, ,Au- tagens em tela, istO é-, a.pose-ritadoria to, satisfaz tôd:ns as condições e11:i- Sala da.s Com.íSSóes, ein 25 de ju ... 
%ilfar de PortantJ. claiSI!, L do integra] ·com os provenf<Js ao cargo gjdas para o flel cumprlmenta do nho de 1958. - Loartval Fontes) 
Quadro da Secretaria ·ao_ Senado imediAtamente .superior. · art. 64 da Constttutçã.a. , Presidente. - Ruy Carneiro. Rela-
Feger~. Acontece que, à presente propom- E nem a esprete. Já agora* depois tor. -:- Gilbuto Marinho. -· -Uneu 

Relator· .sr Benedito Va.lle.dares. çã.o,· pronuncton-u oontrària.m~iR a dos brilhantes e ex.:n.tstivos estudos Prestes . . - Rui· Palm._eira. - · Senedic ... 
A Lel. n_,.. t:t56, Qe UJ-50, que ma- Comissão de Can.stftuicão e Ju.'iti~. dos pareceres n, l.t-'0-, de 8 de ou ... to T1a.11atlare8. - Lim, GU.trna.r:ttcs. 

6!floou a I.ei n."' etG, de 1949) que~ sob o !unds.m<mto d~ . qu-e a. .I...ei n.9 ,td:lrQ de .1948 .. i':Dt6rio do, Coneremo Jollo Villa.sb&JI, 

.. 



Parecer n. 278, de 1958 
Da Comissão· de constttuiçdo e 

Justiça, sôàre a Const~a, n-.0 1, 
de 1958, suqertda -pelo senador 
Cunha Mello, encaminhada pelo 
Sr, Presidente do Senado Federal, 
a propósito do discurso pronu-n­
ciado pelo- senador 011-o de Mll~ 
tos, sôbre a suspensão tnconstitu· 
cional do Supremo 1'Ttbunal Fe­

'"fl.eral, 

Relator:. Sr. Argemtro Figueiredo 

Em .sessão de 25 de abril do -cor­
rente rtno, o nobre senador Lino de 
Matos, solicitou o pronunciamento 
desta Comissão de Justiça, a l.'e&peito 
da função. oonstituciona1 do sen:1dO 
da República, no tocante às lei.s dc­
c1Madas inconstitucionais pelo supre­
mo Tribunal Federal. salientou que 
vários dispositivos integrantes da 
Constituição de São Páulo 'foram con· 
siderados infringentep da Lei Maior, 
pe-rmanecendo, entretanto, jnalterados 
no te}.'(,o da Carta paulista. sem que 
se ver\flcsMe, por parte de-sta Casa 
do COl\Jresso a suspensão de exe­
cução p .. "m"ista no art. 64 do noss() Es· 
tatuto básico. 

Trata·se realmente, de uma fun· 
ção privativa. do senado, definida com 
precisão no texto do art. 64. citado. 
E' função relativame:nte nova, ou ~~ 
ja. só as con.stitutções de 1943 e 1937 
deiS se ocuparam. Otnlssas foram a 
Constituição Política. do Império dO 
.Bras11 e a Constttuiçã,o de 1891. 

Está. assim, concebido o art. 64 da 
CaTta. Magna \'Ígente: 

ufucumbe ao Senado Federal 
suspender a execução, no todo ou 
etn parte, da lei ou decreto decla­
rados inoonstituc1orta!S. por de­
ctsão definJtiv~ do Supremo 'tri­
bunal ~ederal". 

Essa fMuldade outorgada pela cons .. 
Utu!ção vin-cula-se, evidentemente, ato­
princípio da harmonia e independên­
cia que os Poderes da União devem 
guardar entre &i. Cada um respeitado 
na órbita de sua função conatit.u­
cional. Um elabOrando as leis, outro 
Executando e t;erceiro a.'})lieandO"'a& 
~tos casos ocorrentes. No julgamento 
dos casos, {) Poder Judiciâx1o e.preeitt 
a validade das leis em face da oon-s· l 
Utuieão e lhes. pode negar aplicação, 
quando entra em conf1ih com a Le.f 
Ma'im. Mas, não lhe· é dado revonar 
a I.ei inconstituci()na.l, o qUf seria in­
vasão arbitrária na esfera do Legis­
lativo·, 

o 
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Sust~ensa. tG execução da lel, n~o l ta da para o estudo dns qliestõ('.!l sub­
pode mais o JUdiciário aplicá-la. Mas metidas ao referido Trih11nal, na e.s~ 
r~petimos, não é revogação. Isso vale: fera de suas atrnm:ções. 
dizer que o supremo Tribunal Federal ( 
e 0 senado poderão eliminar dos tex- A! Comissões de Constituição e 
tos da Coilstituição de São Paulo o.'i Justiça e de Qrçan!ento -e Fiscaliza­
dispositivos declarados inconstitucio· ção Financeira da Câmara dos Depu­
nais e a que se refere 0 nobre sena- tad~s concordaram com a ha.tureza da 
dor Lino de Matos. proposiçã{l legislativa, sendo que s 

prtmeirà ofereceu um substitutivo· que 
a segunda entende f'star em melhor 
consonância com a.s inl:encõr.s pncia­
·mada.s pelo autor do proj-eto. 

O exel'cido da função privativa do 
Semdo este.beleclda no a-rt. 64 da Lei 
Magna está, naturalmente, condicio­
narir à formal provocaçfi.o d<1 Supre­
mo Tribunal Federal. Não cabe ao 
senttdo o dever de vigilância poerm-~t­
nentc em. relação aos julgamentos do 
Supremo nem P .. o exame cotidiano d·e 
suas decisões divulgadas no Diária 
Oficial. E' o Supremo Tribunal Fe­
deral quem deve comunicar ao Se­
nado a declaração da ínconstitucia'na­
lidade da lei, em forma auf êntica e 
inequfvoca, para que êle po&Sa exe-r .. 
cer a função constitucional prescritrt 
no art. 64 da Lei Maior da República'". 

Enquanto não o iaz, não deve o se .. 
nado suspender a execução da. lei. 
Seria perigQsa a medida. apoiad;~, 
apenas, nas ,divulg.«çõesJlG Diário O fi· 
cial, não poucas vêze.s eivadas de er­
ro, lamentáveis. Por outro lado, não 
poucM vêzes, também, o Supremo 
tem modifiCado, 11() melhor senUd-o, 
o rumo de sua ~nerável jurispTudên­
cia. E' a êle próprio que <l~ve caber 
a iniciativa de proVCICa'!' a miEeão do 
senado, no qu-e diz resp-eito a sus~ 
pensão de execução das leis incons­
tituclonais, nos casos em que julgar 
pacífica e deiinitiva a sua jurispru. 
dênc!a. . 

Sala das COI11.ÍSSÕ€S, em 25 de ju­
nho de 1958. - LC>U1'ival Fontes, Pre­
sidente. ........ Argemiro Figueiredo, Re­
lator. - Ruy Oarneiro. - João Vi~ 
lasboas, vencido. - Gilberto Marinho. 
Rut Palmeira __:_ vencido. - Benedicto 
Valadares. - 1rineu Prest"'" -..J.~'1.a 
GufmarOes - venéido. · · 

A norma juríd:cr~ ditad:l pelo le­
gislativo, no art. 83. da LeJ n." 83.0. 
de- 23 de setemb-:-CI de 1949 c-rdenando 
a c·::nclusão do l-evantamf·nto anua} 
das contas com ba.se nns lancamen­
tos mensais relativcs à ge.stáo de cada 
responsável. para a. respectiva r~mes­
sa a.:) Tribunal de Contas dn Uniã-J 
ou às suas De1e~a-çõ2s, dentro d:.:! .s.ejs 
m~e-s do encerramento · 'in exzrcJcio. 
é uma ~x9re!!s?D de dt:-elto que d<:~v~ 
regular · tôdR.<: as hipóteses coex1sten­
te3 na matéria em causa. 

A Lei n." 2.613. que criou o s . .s.R., 
embora possuindo autonom'a nas suas 
fónnulas legals. tem quP coordenar­
se com gs outras regras sôbre o me'­
mo ~nõmeno po!s o df;·eito obje­
t.tvo constitui uma unidAde um cJn-
1unto de normas. em interõrpemlên­
clft metódka. pertenc~nd~ cad? nre­
ceito a um gTande trrto harmô111co. 
(C. Maximiliano - "R"t·m,?1"'li.Utif':~ e 
Apl'c2cão do Diréito", 6 ~ e::l .. pági· 
na 164). 

G:mseoU2ntemente. o nrazG d.., 130 
dias estabelecido no citado f!rt. 83 d-eve 
gero mesmo pnra o S.S.R. ap-:e.<~en­
tar suas contas. de acôrdo c'om os 
prescricõPs anterto.rPs oup dtram or­
ganização a ~.sa tomada de contas. 
Aproveita~do a oportunidade ofere­

cida pelo presente pr(lJeto. juigam"-s 
conveniente npr~.c:l'mtar-Ih.f' nm subs­
titutivo. oue modifica. em outraSU.ar­
tes. a L-ei n." 2.613. de 23 de setem­
bro de 1955, c1m bttse nn expé'liên-

Pareceres ns. 279 e 2110. 
de 1958 · 1 

cia já 'obtida na execucãl') r! a m?sma, 
Sef!'mldo !rt!ürma~ôes nrêSt~drl~ r.o ·Re­
lr~tor pela direcão dá autarquia e 
eminentes rurali.stás, 

N.• 279, de 1958 A seguir. justificnmos ns moõifi-
Da Comissão de Economia caçõe.s propostas oo subStitutivo. 

s6bre o Projeto de r.et da. Câ1na- Revogação d_o Item 111 ~o art.. 2." 
ta n." 86, de 1958, que modifica O A re"?Ogaçãr.- do item 111 do ort. 2." 
art. 11 da Lei n.o 2.613, de 23 de da lei ,,._o 2.&13 visa a a~autclar cs 
setembro de 1955, autàT_tzando a inteTêss-M dá autarquia. pols, se .. 
União a criar uma- Fundaçllo de· gundo se verif:cou, nenhum Mntido 
nominada Serciço Social nural. econômico tem 0 patrimônio da ao-

Relator: Sr. Mendonça Clark. tiga Sociedade Colonizadora Rameá· 
·Julga in N$U, o qUe vale dizer, que . - tlca. transferido ao S. S. R .. et:~:XIU· 

• lei, mesmó declárad.à. in.cunsti.tucto. O senhor Deputad~ Vieira de Maio do-s~ ê.'3te, além do ma1s. a arcar cem 
raal. .subtSi.ste vigente, no corpo da.legi,s. apresentou à Câmara dos Deputádcs possíveis resp.,nsabilidades do o.cêrvo. 
aç.OO municipal, federal ou estadual. o ~ojeto n.o 2. 701, de 195'7, vjsando _ 

1 !:' aso ela constituição d:e São a estender ao serviçO SQeia.l Rural A altere.;Çao proposta se mnõe, })01'-
E'au?o, c cuJOS dtspositlvo.s, apesar de o prazo estabelecido no art. 83, da tanto, de vez QUe o preU-ndid3 bene~ 
jtclarados Inconst1tucionatp, perm.a- Le-1 n.o 830, de 23 de s.etembl'O de 1949, ffcio po-derá resultar em onus p:un a 
necem/ incorporados no conteüd.o dos que reorga.nfzou o Tribunal de eon .. autarquia. 
.seus textos. Seria, porém, negar ou tas da tr"nião, alterando, nesta parte. Acréscimo ao final do § 3'.o do art. 4.o· 
.!erlr o principio da harmonia. dos a Lef n. 2 .613, de 23 rln setembro o acréscimo proPO'sto, tornando gra-
poQeres, .se o mais alto inté"rprete daft de 195~. que criou aquêle serviço. tuita a função doa mer'Jlb:'()8 das 
leis e da Çonstituição, ou seja. o Na justificação, escia.rece 0 nobre JJ.MM., colnclde com o pensamento 
Supremo Tnbunal Federal, d~laras-- deputado que além "de não haver da class-e rural. ctue, destnte1'essa.da.­
se in90ns~1tucton~i.s certas normas e imperativo dê qualquer ordem para mente, deseJa COOJ)erar na :tção .so­
o LeglSlatlVo p.eml.J5tis5e em mantê-las. quo o prazo de 180 dfas fixado na cla-I no campo, evitando· R bu:rocratt­
Dai por que, em tats c~os. os deve:res Lei n.o 82() nâo aeja. ex-tensiVo e obe- M.<;ão do órgão. F"é!"llzmente. nAo fttl­
wnt.rentes à conaciêncta jurldlc.o-po- decido pot ..,qunntos, pessoalmente. ins~ tam no pafs, a.s voea~6es para obra 
l!tica. do P•úo e, ao mesmo tempo, ll- t!tulções ou re)lartlções, tenham que de tamanha slgniflcaçllo. 
ge.dos às bo.as reU!ções indispensé.- submeter seus ttt.os no exame do Tr1• Acréscimo de um pard(Jralo ar1 art. 10 
1•els ao funcionamento do regime, b\tnnl de ontà8 da. Un!áo" · á redu- 0 parágrafo t.o acresc~ntad-o obje .. 
impõem ao Legislativo a atitUde - çAo dês.se prazo ooncorre Para dffi- tlva Mn1gJr 0 sensível de-aequJiíb-rio 
de revOgar as leis inquinadas d:e in- culdades no atendimento ao disposi- das receitas municipais d{) s.s.R. 
constituclona~dade~ e assim declara- ti v o Jegàl. especialmente.· 11 tratt\ndo- provocadó pelos. g-rl\ndes centros da 
da.s pela matorta absoluta do1 me-m- se de in.stituições federativas. em que indú.stria· e comércio. 
õros do Suprema Tribunal Federal. todos os õrgão.s_- estaduais têm que Trata-se de redistribuir parte da 

Se não o faz, tem o. senado a tun- submeter seus atos e suas contas, módica contribuição o,3% ttrê.s déCimos 
ção especfflea e priVativa de· tu.!,Pen• também txJr lei, a ().}"gant.smos fl8cals par cento) dessas clas..e:es Justo é on~ 
der a execução da let declart:Ula in· prhfad.os".. para enca.minhBinento 0 pTCduto de sua arrecad.açã.O reveria 
co-nstituctonat. Não tt revogaQAo-, fá- àquele Tribunal. em trabalhoo a serem. executados am 
culdade pertinente tJ10 poder que ela- Essa a fundamentação do l)rojeto, todo o território ~a.çtonal, segum'lo 
boTOU a lei . .MR$ .s~o de e-xe- tendo em vista a eficiência da.s nti- as suas nece.ssUfac:tes, I)OL'J d t1e t:tn­
eução, que significa réspetto ao- mai.s v:fdades normáiS d.a máqUina a.dmi- contra a maloria dos cónsumid-ores, 
altó POder dtt ttepúbUea, exeltUndO- nistrativa e a boa hru1nonia _das re- que: em'" úiUma análtse, sAa os vretda-
'se dó pretórfo- a tnvocaçAo. e_ d!s- Jrt.ç6es entré o ói"gA.o fiscnl_iza.dor e ()S deircs oontrfbu1flteS. _ . . 
<118sã<l IMJ,>Orlll>l<! e · prejuc!lclal M órgli.<Js f!Scall:mdos a par rta Oim!!i!n- Por ou!ro lá do. sõmente · c Clor..,._ ,.tté em tOn!o da lei ln?ali<!ada. via q,ue oe <lev,; à pragmât!ca ado-: Jho :N'àciónal estàrll em eondlç~ .. doe 

bem aquilatar da aplicação ma:s pro-. 
veitosa dêsses r-ecursos em beneficb, 
pr:ncipalmente, das regiões menos 1·:-1 .. 
t·orccidas. Não ob.stnnte, t;cou re~a!­
v:tda sua aplicação nv próp·::io munl­
cfpio onde se Pl'"C2S."K>u a nrrccnda .. 
cá(l. n~s casos em qat .se ret'el2 l1c­
éessária. 

Modiji.caçc'lo no Artiqo 11 

O novo artigo 11 apen~s repicdnz 
a modiflca\:ão jd aprovad.'t' f)eb cã .. 
marn dos Deputados. vis[lndo a nui .. 
formizar o p:·n1.,o parf' cn-::-aminl~-::.­
mcnto dEiS contas ao T~·itiunal de 
contas. 

Modi[icaçõe.9 no art. ·12 

A m6dificaç5.-J consiste Em umplinr 
~.a vantagens do S.S.R. qu:tnto a ta.i' 
dfas. representando maior contrlbu~­
cão da União em favor da Rtttar~ 
quia, cuj-:jS encargos são enormes. 

Acréscimo no ar f. 15 

o desequilibriJ da economia rurnl 
d~s dife~entts re6iõ2s d,) P'-'ÍS não 
permite que se adotem critér:cs ri~ 
gid-::s pqra a apl~cação :lo~ recurs-os 
postos à disuosiçao d0 S.S.R., s::b 
peml:- de se nlanter P~;-ali7ad~ a ação 
dn n.utarqU!:l naR reg10es m~lB neces­
!"i~ndas, c.::ntrariando cs obJetives da. 
!ei. -

Novo artigo 16 

Tem por fim ar~nr a · 3-!lÜll'q~irl 
de meios que perm~tam .m~~~ efiCt· 
ent,e fiscalização das c.mt.':IbUmte-s_. 

A vista do exoo.sto, opmamos 1a-vo­
ràvelmento ao pi:ojeto, nos termos da 
.seg"J.inte 

Emenda n.o l·C (SubstitutivO:. 
Substituam-se cs al'tigos 1. o e 1, o 

pelos seguintes: 
Art. 1," - Fica l"evogado e sem 

quulq11er efeito o disposto no item III 
do art. 2.o da Lei n. 0 2.613, de 23 de 
setembro de 1955. 

Art. 2, o - Acrcscente.se A.o final 
do § 3, 0 do art. 4." da Lei n." 2.613, 
de 23 de setembro de 1955, o seguinte: 

"Os membros das Juntas Muni­
cipais não · perceberão qualquer 
remuneração sendo os seus ser .. 
viços considerados de relevante 
Interêsse naéional''. 

Art. 3. 0 - Acrescente-se ao artigo 
10 da Lei n.o ~.613, de 23 de setem~ 
bro de 1955, o seguinte parágr~fo L 0 , 

passando o atual parágrafo unico a 
pal"ágrafo 2.": ....-

"§ 1, o o diSposto neste artigo 
não se aplica à arreca<!:ação d~ 
contribuição de 0,3 % (três déct: 
mos ).>Or cento), previsto no § 4.~ 
do artigo 6,0 quanto aos 60% 
ntribuidos aos municípios. desti· 
nando-se esta parc~la à s.plicaçátl 
em beneficio das l'egiôes eco~ 
nômica. e finaneetramente .meno~ 
favot·ecida.c; a criMrio do C N . 
sem prejUízo de .seu etnprêgo, 
também. nos munie1pfos onde se 
processou a arrecadaçá.o, nos 
casos em que êsse órgão julgar 
lndicndos". 

Art. 4.o - Os artigos 11, 12 e 15 
da Le1 n.• 2.613 de 23 de setembro 
dé 1055, passarão' a ter a seguinte re· 
daçw: 

"Art. 11 O S.S.R. é obrigado 
a elaborar anualmente um orça. 
mento· geral, cuJa nprovaç!O: cabe 
ao Presidente dn Rct>libUca, en­
globando as previsões de receita­
~ aa aplicações dos seUs recursos, 
e a remeter ao TtibunnJ de con­
tM ou às .soas t>eiegacões. dént:·e 
em 6 <seis) meses de encerra­
~nto do exercício, as t:tintas da 
gestão anual, acompanhadas de 

sucinto relafótio do n-rtsidénte 
!ndiean® os beneficios t-ea.U:taQos. 

"Art. 12 Os se~eos e· bena do 
S.B.:Ik ll<lZBl!l de Blll!>la fseMAo 
fiScal~ cmna se· fOSsem da própria. 
Unlll<>, sendo-lhe atr!bU!das, ou. 
trosslm. COlll!>leta rran<~uto. :oo<tsl 

-
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pâú por falta. de trigo e, em come- O apru:te com que me honra. o ilus- Apresento a.o senado minhas d-e.s- t-era prec:ro cimant~r Q e.!pí::!to d~ 
culpas pela constante e enfa.donha c-ombate ao co-munismo. qüência da ralta de transporte. tre representante de Alagoas significa 

o elo de uma só corrente; a decor~ 
Coma declarei desta tribuna~ em rência de um mesmo fato, isto é, o 

dias d'!. semanà passacta. a.pãs enten- não cumprimento da promessa · do 
di~nentos diretamente com o Diretor acôrdo firmado com o Diretor do 
do Lóide Brasileiro o.s vapores que Lóide Brasileiro de que os 1.:apores. que 
dem""ndassem os. portos d.o Amazonas demanda~sem os portos do Norte apor­
aportariam em $alvador. Capjtal da tariam em Salvador, 'dali conduzindo 

.:t3RhHI onde se abasteceriam de trigo 0 trigo pã.ra 0 Norte. · 
para os porto sdo Norte. Tal, porém, Ai.nda em Alagoas, Sr. Presidente 
n~9 ocon·eu. _Reclame! ~o ~iretor do _ e isso n5.o me cm:p.p1·az, não me 
L_o~ct~ e recebi_ uma exphcaçao conta- consola _ há 0 transporte,_ por terra, 
bUI~tlc.a q'c;e nao m_e convenceu." Estou acrescido naturalmente do frete. No 
pedm_oo, ...;;! ._. P~SJ.dente,~ se. de uma . Amazonas, entretanto, oomo .sabemos 
~luçao; e nao _e ela corweguu:ia. atra- ~ nfío existe ligaçi;io por terra. Assim, a 
ves ~e. estatística nem de dados co- ~ falta de meios de comunicação é to~ 
rne;_·ctalS. · · · -~taL e Manaus passa quinze di~ sem 
-. O Sr. Nélson Fir.m.o- Ne:n de lo- suprimento de-pão para o con.swno da 

repetição no ·solicitar prcvldéncias. • . . . . . 
o sr. Nelson Firmo- Em absoluto! Bo,1.e, t~~ J_a nos an:.us da Casa. 
O SR. MOURãO VIEIRA - • . • g1·aça.:- à UllClatlva do U~tl'e líder d~ 

que daqui não deveriam ser, pedidas, nuLna, cujo n2me ~~clino -~om sa­
porque constitui -obriação da-s ~uto- ti.efaç_~o, ~ -~el'...a~or F~_I;nto Mul~e-) te .. 
ridad.ps ate-nder aos Estado!! da F-ew nl')S Ja dlz~.a- n·.,.S An.üs d-o Set.a~.-0, o 
deração. (Muito bem). discu1'5o prof~id-o pelo pre~iQ~!li.e 

Jutcelino Ku!nt.':ch~k d~ O•!.V~lr .:~ p-e-
0 SR. PR.BS.lDENTE: ran~e 0 corp:> Diplom:Hic.) .acredJ:kG:J 
C:ntinua a hora d.J e;;:p~-dleme. 
Tem a p:t!aV!"a o niJb:;:e Senador 

G:me-s d~ Olivein, qu::rto orado: 

O SR. GOMES DE OLlVEIRAo 

jun~o a0 n:;sso O<:Jvê:rr.o, em que S. 
S't;.a desenvolve o pen.samento que o 
está inspirando ne~sa iniciaüra. 

Nã,J estamos a par d~.s meandr:Js 
que cercam ~ açi:>- do Sr. Presidente 
dl Rel}útJlica, nem nos const;J que fl 

Ccmiss:'io de Relsções E:<teri-ore.s, cu 
. ro:as. I populaçfu). o 

o SR. MOURAO VIEIRA - . . . . O. telegrama a que me referi, é o 
llem de conversa fiada. 1 5..<:!2nwte: 

(Não jcd revisto pelo orador) - Sr . .se v Presidente 0 esteja, p.Ha. qu~ 
Presidente vindo à tribun:~, inscrita . 
que estava' para tr.:ta_r de .vutrJ .as· pudés.se.m.os aquilatar ~as razoes qu~ ~-

lavaram S. Ex_a. a vollar ao assun:o 
sunto. · nã.:> quero derxar o.e fazs-io pela forma e no t-vm Em que o fêz. 
se-m antes me associar às marufest;- p;tie.:-ia não p:>recer natttl'::J.l que, de~ 
ções do rlustre Senador. Kergmalao p.J:S de tel' tr:,\vadc con.tab c;:m a 
C.s.-val_canti qua~~~ ao, êxlto .._de nossa Pres!dente Ei:.::enhower para iniciar 
emb:::uxada esp-rd_Va _m_ Es.-ccclmo. 1 com @.ste- um trabalh-J de recuperação 

o sr. Nélsa.n Ftrmo - Lo-ro:a é •·_senad-or Mcurto Vié.m 
têrino bem nordestino, b~rn nosso. .Palácio MQntçe 

O SR. MOURAO VIEIRA - ll l)re­
r-iso, Sr. Presidente, que as altas au- t 
toridades do Pais levem em conta. a 
5ituação pr~cária que at.rav~ssa a ca­
pital de um :Estado do Brasil. 

Para que fique constando, dos Anais, 
lerei teltg_rama. que tne fci endereçndo 
iJêlQ Presidente do Sindicato -dfl; I~­
rtústria de Panificação e Confeltana 
cie Manaus. 

Devo esclurecer, Sr. Presidente, que 
sou homem do povo; não tenho con .. 
tato direto com esse Sindicato e disso 
dei provas Q.tla.Ddo. _como Prefeito de 
Manaus, tomei medidas quase violen .. 
tas em benefício do povo. Não estou 
portanto defendendo. nem defenderia 
~s interêsses dos p-anificado-res e :>im 
os do povo. 

Pela última \'ez faço o apêlo desta 
tribuna, para náo- esta; a ~ansar ()S 

ouv-idos d()s meus companheiros, ccmo 
:;e o Senador da República. fô.sse. um 
despachante de farinha de trigo, de 
aÇÚcar ou de sal. 

O sr. Ezechias da Rocha - Per­
mite V. Ex. a um aparte? 

O SR. MOURAO VIEIRA - Pois 
não.· , 

O Sr. Ezechias da Rocha - A pro­
pósito do, assunto de que V-. E.x.ll está 
tratando, desejo dizer 9-ue. o !Jlesmo 
está ocorrendo em Maceió. Há. carên­
cia. de farinha de. ttl.g_o por falta de 
transpOrte. Recebi, há poucos dias. do 
Dr. Lauder, do Moir'lho da Bahia, te .. 
legrama noo seguintes têrroos: 

''SenadOr Ezechias da Rocha: 
l?Qr !alta de praça marítima, o 

estabelec_imento de farinha de tri-­
go. de Maceió. está di:ficul.tando e 
acrescido o preço pelo frete ro­
doviário. Com o fim de· garantir 
os suprimentos de Maceió, evitan­
do 0- encarecimento. do frete rodo­
viário, pedimos providências junto 
ao Lóide e à Costeira, assegurando 
praça. para. Maceió, e autorizando 
escala em- Salvador e em Maceió. 
Abra.CQs. (As. ) La.uder". 

Rio, o. F. o esporte .. ~ hoJe,_ maLS~ que ~unca.ldas boas relações entre os s.melica-
Agr::>Aecem-os as p.ro-vidé-nctas de uma_- das p .. e-eup-açoes d_s go,err~~- nos lo Sul e -cs· do .:;rorte. p;ss!!&e a-

'1. Ex-.1\ comunicadas em telegra--' AQUI mesm~. cs 0=-çamento elabo - 'colo.ca.r-se numa posiçã--o dema.sJado 
rn:»- do dia. 25, entretanto, pedin~ dos pelo congre~so bem dCl~o!'..stra~.n altaneira, !;ente àquele pais. 
d-o ve-v.ia para voltar- à p:erença o empenho c-.:m que b~eam·..--s amp~­
do nobre senador, em virtude de var ass:::_ciaçó~s d:esportiv.:-s. pna am­
situação dific.Uima que ameaça- a mar o espírito desportivo de n:ssa 
população de Manaus. A fa:lnha gente, porque, se::n dúvi~a. no ~.spO~· 
de trigo chegada pelo "Rio Guai- te. tem.:s uma das m.ane1ras maiS efl­
bal" já totalmente consumida, cazes não só para .o treinamento fi. 
existindo estoque apenas ate dez 'sico dos homens, c~mo ainda p:1ra: 
de julho próximo. Segundo in- SU9 educaçã-o espiritual. que na di.s· 
formações, o navio ''Rio Am.azo- ciplina tem um dos tu"incipios íun­
nas" ainda no pôrt.o do Rio de darnentais da v!da p::ilitica. O rute­
Janeiro e a prome-tida esc!'!la do bol. dos espor_tes nacionais o mals P<l;­
.. Almirante Alexandrino~· oo pôr~ pul::lr, não será, decert-::. em. ~_i, o maiS 
to d-e salvador ·não atende:rá opor~ conventente à educaçao flSica. Mas 

Ma.o> ai estará o mérito da atitude 
d<J> Presidente Kubitschek. S. Ex.a- as­
sumiu uma pol:iição independente. que 
ressalva a -p.)si.çã-Q dvs povos ll-merka­
n~s diante d-o rico irmá<l d-o N.:rte. 

Na sua carta, o Presidente brasUei .. 
r-o falou ao americano. ccrmo um ami.; 
·go a sugerir algo que lhe parecia ne· 
cessário fazer para a preservação da, 
unidade dê.stc hemtsfér!o em face da.! 
tendênci~s divel'sicnista~ que ncs e,s .. 
ttWJIU minando. 

nmnente a Manaus. Em oonse~ . do p-onto- de vi.sta da disciplina, e do No ctiscurso.-a sua posição já. é a de 
qüência, a partir de dez d-e julho -que representa em esfôrço c-o-njunt-o. t 

• õ" d p · un1 representante do pensameu o d% esta cid-ade ficará totalmente pri· merece a atençao e o a-p to os oA 
~ , deme.!.s países am.erlcano.s QUe não Po .. \'1!1da de pão por espaç-o não m~ · de;e.s Públicos, porque nac- e apenas 

ferior a trmta dias, sabel:ldo V .. a exibição individual a principal derão comparecer a uma nova Con· 
Ex. a. t'\Prfe1tamente a gravicf'ade de causa do êxito de uma parada espor- ferêneia. na postlU'a d-e •quem vai p!ei-

l'- tear favcres. tal situa'Çã-o de- qu~e calamida-de tiva;_ há •. ainda. o fator f"Ol-'!tiv-o, re-
pública, pois, não dispomos de , sultantes de esfôrç-O conjunto de mn E não deveremos- esta.r preocupados 
6ueedàneo daquele alimento bâ- quadro de que pode re:sult:1r a vitória. com- lider-en-ças rnaa nã,.o haveremos de 
sioo para ru; classes menos favo- 1m desconhecer que s0mos o maior. país 
reddas. A solução viável seria O que se verificou em E!toeJ 0 da. América em extensão territorial e 
um navio da Marinha. de Guer- foi, sem dúvida .. um· d08- fatos que populacional e que, aliado dos Esta­
ra fazer o trMlSporte, da farinha :mais emocionaram a alma nacional; . dcs Unidos em duas guerras devetn.JS 
de trigo para Manaus, como já em terras estrange-iras, num. prélb- ·setüir-nos em condiçõe.'l de falar tam .. 
aconteceu a. respeito. d-e outr~s , ccntra estra.ngei.rC.s, o sentiment-os de 'bém peloo demais pa:fsas ibero-ame ... 
mercadorias. mas avaliamos a di- ·brasnidade avults-se, expande-se em ·r-icancs que sofrem. as rnesnws con-

~ ficuidade para conseguir-se tal mamfestações ~:mo a que ver1ficou : tfngências econômicas e políticas que· 
meio. de transporte, salvo inte- ·.em todo Q t;"alS. nós. 

rê~3 ~~d~o ú e. p.rontr ~ au- : Hoje. mais do que nunca. graças à ~ O Pres!dente Kubitschek falou as .. 
? 1• 1m .r. ... ~IllCa. 1souçtt-01· po.sdi- influência do rádio, podemos ouvir, de· 'Sfm com a altaneria. que 0 uov _.._...._,a· 

s1ve e· e~a ser a o a en .. t ~" tine"le l""""m'" .. • de . · •-to d ssid de d .ouro vvn ""' • a .. ,.........,. ... ,.,ao de ver, ~rto de que nada faremos de. 
men f ~RIM a dos ~ 1os~a · prélios. da importância da-quele que. : üttl em- circunstâncias tais se, não-
~raça. Mpe ~ ,.,_ n....... ~d à n-ca. assegurou a C1Jpa Jule.s Rimet! :interess-armos 0 poy0 nas geatõe.s . -. Olnuv ......... ense-, o ~ . , 
sua proximidade e maiores tacl- Sr. President~, antes õ.e fazer aos· ~vuctalS. 
lidades, de. tra.n:c;pOrte •. Todavia, · co-ns:l:deraçõ_es que me trouxeram à ; E não será apenas para que. o- povo 
apet;M do smatá.r1o dêste ter· ~ta- 'tribuna, desejo regosijar .. me com{)- ;veja, mas ·também par-a. que o govêr­
do em Belém. o dito ·Mo~nho, ;brasileiro e o- como representantes do ~na americano sinta a. posição que a,s .. 
que nem aJO menos cumpr1u a ,povo, pelo feito de l'epercussão inter- 'sumimos nos acontecimentos da vida 
prom~a de enviar mil sacos, em- nacional, que tanto nos em-ocicn,ou. : tnterna.cional. 
hora tivesse recebido 4.830- tone- _Sob o aspecto de propaganda. pede .. ; . · 

1 
• 

ladas de trigo em grão_ Tratando- ,n108 mesmo dizer que talvez mmhurn ~ A consciênc:..a dessa.. ll(ISlCâíl fortaw 
se de Moinho financiado pelas 'outro acontecimento teve tanta re- ,Ieee a _ne&sa autoridade pa~a falar 
verbas ·cta Superintendência da :percuS8ã'o no seio- da.s massas popnla-- ~aos anugo-.s do norte com a. digmdado 
Valorização Eccnômica ds· Ama .. ; re.s nesse Pafs com-a no mundQ fntel- :_de verdadeiros anllgos, Pois não _o 
zOn!a, seria· lógico e j~ não dei· ~ro,' do- que ~t vitória que 05 noosoG _:8-ê.o, ~em se:rlo con.slderad?s. ~q:u~les 

-A p:fopósito do MSUI}.to~ dirigi-me XMse· uma.· capitaJ: viZinha total· ·futebolistas assinalaram em· terras· ;que. Vlvam de. tavores. oca~Ionru.s,, un-
n.os Diretores do, Lóide Nac•onal e- da mente- priva-da de. um aJ1m-ento da. Suécia, ·: portunas c~panhla.s •. ma-IS t-oleradlts 
Companhia Nacional de Navegação- sub.st9ll'lcial-~ pela· faltm de- atendi· : . . . . ;do que e.stimada.s. 
=ir~ 0=~~~vi~n:ias.r~t~~ I ment..:l de pedidOs existentes d~ l Ccube_ a ~·- Sr. ~~~dente, fa .. : Não; teremos de t!t!ar claro e dize-r· 
meu- a.pêlo no sentido de que os. na· .. quantidade superior· a qUinze nni 1lar a~u1..pe-Ia Comis.são- de Relações :como disse- o. President-e Kub.it.schel!, 
vio,s que vão para. o- Norte escalem em~- saC:OS; desde-- março. Em nome da .ExteniOI't!S do- Senado, .sôbre a. c~rta 'que não- nos acomodamos a. uma. po-

.. 16 fi d classe responsável, pe!o- abasteci .. ,,cro sr. Presidente JU.seellno Kub1ts- .sl"ào inflma- de- necessitados que piei-
Salvador e em n·~ace , 8 m e q~e me-nto da. população-- de Manaus, fchek, en?~reça-da ao Preatdente- :teàm favores aem nada- terem dttd+ 
transportem a fa-rinha de trigo da Ba- fazemos veemen~- a!PêlQ- a v. Ex:. a. 1Dwight Eisenhower, incorporando..a ·nem dii.-._ em tr ca. 
hta-. para. a. Capital alagoana. I a. fim de' consegmr jWlto- às auto- :ao- meu discurso, como- um· documen- ......, 0 

0 sr~ Nêüzn. Fi::7:tói -- Que ta.z o I' rfdD<des- competentes- me-ios-. -para to· de alta significação. para a· politl- Precisa.DlOB examinar· a. s!tuaç&o- que 
Ministro ria Viaçéo-? compelir o Moinho OCRIM a su- '1ca dêste Continente, SUl; e Norte. - ·o, pa.norama dh- mundo nos apreaen:t.-3' 

0 SR. l.iOtiH.AO VIEIRA _ Como prir nossa. praça nesta· ex.trema IAmerl'cano. Ne.ssa-.s missivaS, eonjuga.: ;e clarear- os rum-os: da. nOBSa. pclíti\la.. 
... 1 . . . 1 soU i ta conjuntura, pois. esclarecemos, no , vam-.se -os pensament<ls' dos dois-. pre .. 1E: fsso. só será:. p08sfvei. corriv.tndo- a 

'·· ..._ec arei. e.rn. pnmerro up.r c. '"I mês passado, ficam-os sem pão :sidentes numa. dem-cnatraçãc de que jatastando. os· rnottvos de· incoihpreen.-
mos proVicêr~c~a-s ao Direlor 2° Lói:de du::ratnte qu1m:-e dias. Antecipada- :a !nicl~tiva db· Presidente K11bits-/são• e divergênet··"· 
}iaclonal. Se u-eeeesár!o, d~~:-:-are! à mente a.r-adecidos; e;pre~nta.mos-. chek fõra· opertuna e· feliZ. 
tribuna- d~ Senado e- agirei- a.tNI.VI!s t atendosa.s, sauda.cões: Sindicato de 1 1 E. que bu:Seam. os po-vos;?· Por· qtle. Itl~ 

.de peregri?&-Cõe~ IWl Palécic do Car-\. !ndtlstria doe- 'Pail.lticaçã.o· e- Con~ . ~tá---v-amas.. l>Ol'ém •. no1 tenenc, da· ltam em revolt;~õ. es. q_ue a-batem gov& ... 
tete, ao:Minla-t~rto da. Vlaçãc e tamto.s, feitarJa. de Manatl,!!_- ass.l An- :Idéi.a-,, da. t-ese que-era, preciso--concre- nos. o regimes. 
&Utro.s lugares~ o. que evidentnnente 1 toni'J Afndrade Sfm6es Presidente. I tizar.. ' n-a. pa&rvras' Nlt1IJO!l<lt!m _... »:e-1. 
não con.sUtuf- obngacAo de um repre.- ' · , , . - . •bem--esilair ' · · ' 
,.ntante do povo e sim de um JI()S'tu-~ Sr. Pr<o!\óento, é o alpêl() que de!- I O Presidente El.senhower. ferira, Jl<). ; • • 
\1.\tlte: d'e- um eBrnoier o que nAo-> fJ ~· k antor.!derde.B eompetent.es do su~ _resposta,. um po.uto- que- ,paretü& ~ :Be~r· ~~-~ ~- 1t.cr.. 
13- :no8J 04:W "' ?tdt. dom111ar a eu a preceupaçi-o: a de~ Qlte· ·llA Jllstl-ucAo: ffit ~ 
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.-mais promissoras de nosso país, po.­
, tém ainda em estado de lamentá­
-vel aubdescnt:olvimento econôm-í.. 
co-social, :lsso para usarmos ex­
p;essão hoje em dia tê. o cara aos 
economistas, sociólogos e cientis­
tas políticos que procuram diag­
llOsticár os fatores que· distinguem 

. .a_:; popalações deíeniorns de altas 
·perce:hlagen.s da. renda. nacional. 
d3queles oull·as que, para a for­
mação desta, po_uco · cont.rjbuem, 
quando nelo. não apenas pesam. 
onerando-a. 

O problema do Nordeste, Senhor 
.Presidente, sabemos hoje, tocto.s 
nós, um pouquinho esclarecictüs, 
que é um problema do produt'iví­
dade'', Isto é, de racional aprovei­
menta de fatores, de maneira n. 
·que êles entte si não brigue-m, não 
·F~ choquem. nço se prejudiquem. 
ou mesmo não se anulem, baixan­
do, ou tornando inexistente, a ex­
pressão numérica (e) portanto. 
·reaD daquela mesma produtivi­
,dade. 

·.1~ claro que n Aécnü:a sOmente 
é válida, sómente dá. e oferece o 
Que se propõe a dar e .ofereCer, 
qnando apoiada. em estruturas 
f;conômico·-socl::tis (ou juridichs, 
no final das contas) que aos ,seus 
processos correspondam. 

Tendo em vista o Nordeste, Se­
nhor Presiderite, queremos dizer 
que de nada valem, na prática, 
por e~~emplo, a armazenagem de 
água, se a esta não acompanhar 
regime especial, jurídico; referen­
te a seu uso. Se O regime de 
Aguas é monopolístíco, isto é, se 
tlà a um. ou a alguns poqcos, o di­
reito de propriedade sobre suas 
fontes e reservatórios, então, de 

dústrias capazes: d& aproveitarem· 
a variada pauta de matérias-pri­
mas locais, inclusive a.s de ori­
gem mineral; 

e} éle pfec1Sa · de· progran1as 
conjugados para a defesa da saú­
de, a luta Contra a rtoenç~. e a 
promoção d~ educação bâsica. pa­
ra a formação de profissionaiS de 
nivel médio. 

-Tndo isso, entretanto, Senl1or 
Presidente, só poderá ser conse­
guido s.o!J o atto palwdnio rln 
União, a partir de patriótico acôrdo 
entre ns Unidade:;:. da. Federnç:io 
?i~uudas no ~ardeste · 

l!:sse patrocinio e t:sse acOrdo. 
felizruente, desde 19.íü, que se vê.m 
firmando e tomando corpo, mer­
cê dos dispositivos cons·zHucionaíS 
que garantem, a área do Pohgo­
no, recursos para .a permanente 
programação da.s· medidas de de­
fesa contra as sêcas que ali ocor­
ram, clclicamcP.te. 

Foi, pois, Senhor PresidÊmte, um 
inegável progresso que alcança 
mos, a partir de então, em maté· 
ri~, principalmente, de conct.pçao 
de como podemos encaminhar as 
soluc.ões requeridas peJo Surdcs_ 
te sê_co. Na prática, é bem ver­
dade que ainda não conseguimos 
fugir o suficiente dat1 chamadas 
"medidas de emergência", sàmeu­
te tomadas ante a agravação das 
ameaças do clima. Mas, mesmo 
assim, seria injusto negar-se que, 
á esta altura, já caminhamos 
muito mais objetivamente na di­
reção de seguro equacionamento. 
Resolvidos alguns dos aspectos 
fundamentais do problema da 
terra, acelerado que seja o pl'o­
grama de eletrificação, melhora­

nada vale o armazenamento, a das e ampliadas as vias de trans­
açudagem, ~.e a .sua reJllzaçáo te-- portes e de comunicações, o que 
ve em vista distribuir beneficios N•.;;t a é edu-e ar e prevenir. de ma­
para todos. Ao contrário, ·como neira que, até às suas populaÇÕC'S 
tivemos a opoL'tunidade de ler em ainda· em baixos níveis de vida. 
interessante trabalho publicado cheguem os benefícios reais aa 
na imprensa paulista, a armaze- civilização, que não se traduzem, 
!flagem em aprêço, sob muitos as~ apenas, em melhores condições 
pectos, concorre, apenaR, para for- materiaLs, mas ·em preparação mo­
talecer, consolidando-a, a situa- ral e espiritual para .o efetivo só­
ção econômico-social dru;' classes zo daqueles benefícios. 
mais :favorecidas. No cuso, o ar-
mazenamento serviu uo latifun- Não. nos· incluímos, assim, Se­
dio, reduzido, pois, lt· quase nad~. n11or Presidente, elltre os pessl­
o valor da técnica hidráulica em- mista.s. Entre os que negam todo 
pregada para. eliminar, ou ame- e qualquer progresso no trata­
nizar, os males de irregular re- menta do problema do Nordeste. 

· gime de águas, E' bem verdade que muitos dos 
_ . _ . . Instrumentos criados pelo Poder 

. Nao sao passíveis de cont~o\er- Público ainda não funcionam co­
s~a.. ass1m~ as seguintes .afirma- mo seria de se esperar - e a lei 
l;oes em turno _da. qual \!enha 8 estabeleceu - ê:se não nos parece 
ndeq~ada soluçao para 0 Nor- motivo su!iciente para desencan­
deste · tos. Ao contrário, todos os. mo·-

a) êle precisa de sistema agrá~ ti vos são de luta· e ânimo. Luta 
rio que permita o cultivo da terra serena e ânimo firme, a fim de 
por _muitos; que, nesses anos próximos. p03sa~ 

mos transmitir às gerações fulu· 
ras ·Um Nordeste perfeitamente 
Integrado nas economias de pro­
duoão e de consumo do pais. 

bJ êle preciSa que a par dêsse 
.sistema venha a ter, também, no­
va . disciplina o uso da ãgua dis­
ponível, de forma que a proprie­
dade das fontes e reservatório.s Eram essas, Senhor Presidente, 
não seja da natl1!'eza monopilís- as palavras que me sentia no de­
tica, beneficiando alguns poucos. -ver de pronunciar ao regressar às 
dando-lhes o direiiO de negar a minhas atividades particulares .. 
extensão do uso a todos; Daqui, do Senado, levo a mais 

cl êÍe preciSa de recursos para cara lembrança. E ao s~rvlço d.~ 
ilwestimentos em instalações pro- lodos o.s amigos que aqlll fiz pe! 
dutoras de energia: mancr.o lá fora. E se, em futuro 

- ' próximo, tiver a ventura de re~ 
d) ' êle preciSa de planos raclo- greS.ar a esta. Casa, em caráter 

nais, mesmo qu6 sejam modestos, definitivo, êsse ·será acontec1men­
que dl.sclpllnem . as atividades to que, sem dúvida, me trarâ siri­
agropecuárias ~ ª criação de jn. cera alegria. 

O Sll'. ·PR.EStDtll'fE: 

~assa-se à 
0!\DE~I DO PIA 

a·. Que,•. assim, o 'presei1le or·o­
jeto, eStender idênt.icos bene fi JW!; 
aos eont.fnuos e serventes do--: 01• •. 
g·üos aütárquicos e Paraestatais n~~ 
União. compreeudiclns nessa der;._ 
nü;ão as. J:":stl'adas de 1~"cno c gm; 
pl'esas tlé l\'avcsacüo Tneorpor·ach~. 
nó ·patrimônio da União, e do ::3.:.·!·· 
vi~:o ljúblico .Federal. . 

lt, Prf'~tTcvc. ainda. o projc~n. 
qne os sel'\'idot·f:s dise·\ryün:ulus ,.m 
seu ·<nt. 1.0 tcrfto prefe!'ôncn:l na~ 
pt·owuçõrs à clas~i] L" da cal'l'e~ra 
de <lHe trata· a Lei n. 1.7~'1. ~~4! 
10G'2, bCJll n.s.o;im os scrv•.::nles c '·-un~ 
lírmos do Servii,'O Público Veder·;d, 
1\fln nmpnruflos ·pel<l dispo.::i(:no 1.10 
art. 3.0 du pl·C-dL<I.do tuat~thllllClll!J 
!cg~J. 

:J!)iscus.~tão i1nica do Projr:ÚJ 
l.ci da Cúrnàl'a 11.0 102. dr: 
1058, que e.çfende aos cona. 
nuo..; e serventes dvs óraãos 
autâl'quico.~ e patcu:statais rhl 
UniiJJJ, assim. também com.pre­
ellriirlas as E<"'f1'adas de Pcrn 
e Bmpr/Ysas de Nrrvcgn(:/io in­
corporadas ao PatrinH1nto rln 
~uu,ão. P. 1o Serviço JJtilJlico 
J:r:rleral. fiS rlispOSI('r1es rios at'­
tiao.~ 1.0 e 3.0 t1n ""!.Pi mí mr-,•o 
1.721. de 4 rir>. n01:emhrn rle 
100'! (em rr:oimc de W'(fl?nr:io, 
nos~ f1Jrmos do arl. 1JG, ~ 3.0 , 

d(J RC(IinUJ'TI(O fl1fl?t/lfJ. ~IH 'l)iJ•­
inrfc do RCifUP"I'Írt?ento n.o "27'.:., • r~ .. A f.omJ:>~Iio dl· Ser\'ir:n Púb:í. 
do S1'. 1\t:J'(JWnldo (.' 11 un!cwzfi L'O d<~ CütoUr'<l rltJS I lepu!advl.S, li.LL 

c out1'08 Srs. Seurulnrr-.'!;. t1/)1'n- dO i\P!'O\'U\:flú <lO projp\n em I'X<l!iiC. 
'l'f!dO na scssfio de 2G do 1111:s le\·,~. a ü(Wt'l!!llHlade çic s.<.\lú~lllal·: 
('In curso.\. depentl('nrlo df' WJ- ·''lks:wrte .. wio \'t'lllOS pur·q11u Ll~~ 
1·cccrr-." rins romis~(}í:s: 1(e

1 
~tlr_ ao.s .. eo!ttnwus e sct·vent.Ps rt.~~ 

Crmslifldi'IÍn e ./I(Sf.içtr' de s~·l'·) orgnos _autat·qc~~eu..s . ('- p:H'\\-l'51 :~\.\' ? 
·riço Pliblico Cicil e rir: Fi. da UHJWI. HS dTHIIEt~·ut'.S da Lt•l fdl· 
nnnçns. Oll't·n ·!. 7!1, de 'í de JJOY::IJll!J'u du 

to:-.::··. .. .. 
O SR. PRESTDENTE: (\.'. De falo. o qu~ ~c p1·rtrn-l~ 
Tem a nalavra o no11r(l ~flnPrlm· cnm o pr·esf'nte [H'PJC'It~ (~ o t·c·:;J:, .. 

Gilberto l\lnrinho. fl<lt'õl em1! ll' o hc!ecmlf~IHO do priueípio da •w~·· 
Pat'rrer da Cflmissflo Uo Consti_t rnonia númin:slr;.di\':J qnc J•'l'l' 

lüic<io e .ruslicn. pre::ítlir a· funt.:iiu púhhc;1. 0:. a~··:: 

O SR. G!Lll!ERTO MARINHO: 

(Lê o segui-nte parecen. 
O Projeto de Lei d3 Ci\mara 

n.0 10:!, de 10,.)8. O!'a soh o nP.sso 
exame. esteudo tW.s contfnnos p 
serventes dos ór'f!fiDS nutúrqnH:os 
e paraestatais da U1Jifio. a~.-:im tam­
l)1'!m compreenriirla.f.: a.s 1;~~1 t'nrlas dr~ 
Ferro e Empt•P.::;n:;: rll'! :\11\'f'Zariin 
íncorporarln~ aü Patrim?-nlo ··da 
linlão, f' rlo Servico P1'1hlirn · Fc­
dei'Ul ~s di:;:posicne~ flo:: nrtig-n::- 1.0 
e 3.0 ria Lei no t, 721, do· 1 de 
novembro dp 1 ü:i2. 

• A nroposicfin viS":l. r.nn for-me ~c 
!1

' rlp sun sua .in<~tifirn Li\'a, a 0;11· 
'··"''lnlPnt" i~Y!1:'1 1 n fnPI'ionário:; Jp 
Í!!nrti~ !lfr·ihllirÕ(I;l" ·,, r•p.·nnno::'lhl 11 

rlrulf'~ no sr.rviçr: ntíhliro. ''if'\'f''tFln 
te.r-::~ lO'm YÍSf.rt Otlf' f! rlr~i.r!nnJrJJrJI' 
(lra existentr. riAcorre do fato rte 
h~vercm ntJmo:rosos serdrlnrc.<:: ob­
tido ~·nnho de r.nu~n no .Jurlif'i<ír·io 

.Caberia. ·pois, através rlc !ri. ~o­
hwion::tr a sit.na(!:i.o rlP- qnnn1n.::::. em­
bora nfio l.cndo rosf.ulnrfo em ,In ízo. 
~e encont1'nm em condiçi'íes de me­
recer o mesmo traJamonto . 

S~mo:::, nssim. pela aprova\:áO do 
proJeto. (Muito bem). -

O SR. PRESIDENTE: 

Tem n palavra o nobre Senador 
Prisco dos Santos. pam emjtir o 
Parecer da Comissão de ScrTic~o 
Público Civíl. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS: 

Lê o seguinle Parecer: 

·A Lei n.v 1. 72·2, de 4 de novem­
bro de 1952, assegurou a fusão rtas 
carreiras de Servente e Contiuo do 
Serviço Federal em uma só sob a 
denominação de ''Auxiliar de Por-
tarias' • 

2. Nesse mesmo diplomà fi.~ o~ 
estabelecida a preferência Dara 
promocõe.s. à classe F da nova ear­
reira de Auxiliar de Portaria, para 
aquêles serventes amparados pelo 
Decreto-Lei n.0 14.5, de 29 de dez em. 
bro de 1937. 

ri!Sl:l'l!llinn!Ôl'IUS, di;::!H'IL~<lllrJo f!''t­
t.amcllto dís!intu par·a os.vút'iu:; ai'• 

gf\o;'5 di\ ::rl'vi\:o púh\ieo nil{l CPJJ)f_ 
tu em p!':H Í!'lt fllll~ se r·ecotnl!nda "'!f> 
I'D.7'ÜO do cqlldíbr·io ndwinistJ•a!_.l\.t. 

7. O nohr·e nulor do J)t·o.P?t•J, 
alt~ll!o u f}::;sr> :ingulo do pr·uhlr~um. 
pi'OI't!L'Otl ePl'C<L.!u das l'allh;\as lh-',• 

ccssltriots H urna eornplr.t.a tr·nn~;J•l. 
si(;ito dos lJerlefkio.-= j{t defet'JrfQS ~ 
qu:we. lotallllHdc ·dos fuucionüt'tll~ 
da admtnisfJ'açflo direla, tamhl~tt: 
pnt·a (JS .-'Ct·v•doJ'e::; dos órgão,:; tt<J 
atlminislrat~fw dtl'eta do Estado. 

8. A Lei n.0 1 /?.l-5.?, nesse u:H· 
so eriou v•~t·d::J.d(:iro r.tima de: ex· 
ped;d_iya pat·a os rJema1s sct·Vifhtl'! 
que CXI't'eltam atividades penna· 
nnnle~ na ac\!ntnistrn~.;fw púh!JP:-J. 

-~,n~(l.ianrlo.ll•f·:> u (~,.;perant;;n. de v;'t 
5111-IS SiiWHJÔI'i; H~:5f'!lle,flada:; fi::; flu5: 
funt~i()ll:'trios: bf~nC'I'Ü!iados {Jelo ~!f,t· 
elo (H'eceito lr.gat. 

9. /Je.o;la sorte. ('Jl[cndcnrlo QU~ o 
prc::"tlll~ pJ'O,ielo etH'et'T'<I mcdid:l r:r. 
intr•h'a .ins.ti~n. (ipinamos l)C\a 3LI:A 
ap1·ovn~·fto. (J!Ililo bem). 

O SR. PRBSlDENT'E: 

Tem a palavra o nobJ'C SC'n:J.J'1r' 
Lnmcit·a BU.lcneourt, ~H1t'a emitir' 
o par·erer· da douta Comissão de FL 
uallcns. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT' 

(N!7o foi revisto pelo. orador) -
Sl'. Presidente. Sr;;, Senadores. O 
Pa·ojeto de Lei n.0 10:!, de Hl58. 
oriundo da Ctunar·a dos Deputados, 
onde foi apresentado pelo saud'J.:30 
Deputado L\lachado Sobrinho esten­
de aOs contínuos e servidores dos 
órgãos autál'quicos o para-cstalf.us 
da UnH'i.o. assim também oompi'f~~.a~ 
didas as Estt·adas de Ferro c Em.""' 
p!'êsas de Navcgflcrio incorporadas 
ao Patrimônio Nacional e do Sei' ... 
vico Público Fedoral. as disposir::õe:s 
dos Arts. 1.0 e 3.0 da Lei n.0 1. 721, 
de 4 de novembro de 1952, presBre .... 
vendo ainda que êsses continuas e 
serventes terão preferôncia na~ 
promoções à cla~se F da carrc:ra 
referida naquela Lei .. 
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